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“Pois, se for um profissional de bom nível, o jornalista poderá sair-se bem como 
historiador. Com algumas vantagens sobre o historiador acadêmico: um faro mais 

apurado para o que interessa à grande massa de leitores e uma facilidade maior de 
acesso às fontes de informação. Afinal, fomos treinados para saber lidar com 

pessoas e delas extrair boas histórias” (NOBLAT, 2008, p. 30). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RESUMO 

 

Na pandemia da Covid-19 que teve início no mundo em 2020, veículos de 
comunicação trabalham para que as informações sobre a doença cheguem até o 
público. Esta pesquisa tem como objeto de estudo a análise de duas reportagens 
publicadas na revista brasileira piauí em dois momentos:  maio e dezembro de 2020, 
períodos estes, que presenciaram os maiores picos da doença. O objetivo desta 
pesquisa foi analisar as construções textuais jornalísticas e fundamentações 
históricas utilizadas nas matérias selecionadas sobre a pandemia da Covid-19 na 
revista piauí. Demonstrou-se a relação de História e Jornalismo nos conteúdos 
selecionados sobre a pandemia que utilizam aprofundamento histórico. Para tanto, 
no desenvolvimento seguiu-se as referências de teóricos das duas áreas de 
conhecimento para a compreensão das práticas jornalísticas e dos conceitos 
históricos que foram trabalhados pela revista. Seguiu-se assim como metodologia, 
as etapas de estudo sobre as práticas, conceitos e métodos utilizados por jornalistas 
e historiadores na produção impressa. Ainda, para os estudos das matérias através 
da análise de discurso para entender a estrutura textual que as reportagens foram 
construídas pelos profissionais. Nas longas páginas das matérias analisadas sobre 
pandemia, pôde-se observar como a contribuição da História no Jornalismo tornou-
se necessária para o leitor conhecer fundamentos que envolvem questões 
importantes para a sociedade como a saúde pública. 
 
Palavras-chave: Jornalismo; História, análise; pandemia; Revista piauí 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A revista piauí é um periódico jornalístico publicado mensalmente atuante há 

cinco anos no mercado, seja da forma impressa ou digital da comunicação do país 

disponível aos mais diversos leitores do Brasil. Entretanto, acadêmicos defendem o 

direcionamento da revista para públicos específicos como intelectuais, estudiosos e 

formadores de opinião: “Acreditamos que sim, posto que acreditamos que a revista 

se destina a um nicho já constituído, com suas predileções e, portanto, 

identificações já estabelecidas” (ROLLEMBERG, 2014). Assim, as reportagens 

produzidas pela revista abordam assuntos de áreas diversas como política, 

economia, cultura, entretenimento, críticas, entre outros.  

“A notícia revestida de interesse humano, que mostre as dificuldades, os 

prazeres e a história de cada pessoa e que tenha lições a oferecer ao próximo, é 

que mais leitores encontra (ERBOLATO, 2003, p. 182). Desta maneira, para trazer 

essa proximidade de conteúdo com o leitor, o tema deste trabalho é analisar como a 

revista piauí, através de algumas reportagens, apropria-se do campo histórico na 

compreensão de questões que afetam diretamente os indivíduos. A pandemia da 

Covid-19, por exemplo, tornou-se relevante em 2020 e 2021 pelas consequências e 

impactos em todos setores ao redor do mundo. Assim, com leitores interessados por 

respostas à nova epidemia, fazem com que jornalistas busquem fundamentos no 

passado como auxílio para a explicação de fatos do presente. 

Nesta busca por informações que existem por trás da pandemia e 

descobertas sobre o surto da doença através dos veículos de comunicação, 

questiona-se como a revista piauí se apropria da História como proposta de 

diferenciação editorial? Qual o diferencial e características desse tipo de 

reportagem? Quais critérios jornalísticos foram utilizados na construção das matérias 

relacionadas à pandemia na revista? Sendo assim, algumas matérias sobre a 

pandemia da Covid-19 na piauí sugerem ter sido construídas acerca de 

fundamentações históricas proporcionando a imersão do leitor para a compreensão 

da doença no país. 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo geral analisar as construções 

textuais jornalísticas e fundamentações históricas utilizadas pelos jornalistas nas 
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reportagens que foram selecionadas sobre a pandemia da Covid-19 produzidas para 

as colunas da revista. 

Na publicação desses conteúdos, o veículo pode proporcionar ao leitor o 

aprofundamento para a compreensão de problemas que existem na sociedade em 

que vive. A atual epidemia atingiu diretamente a todos os indivíduos por ser 

considerada uma questão de saúde pública mundial. Deste modo, é de suma 

importância levar contribuições sobre esta questão através da apresentação de 

argumentos e similaridades com acontecimentos que já ocorreram. Assim, os 

veículos de comunicação, através do serviço de levar a informação nos diferentes 

gêneros existentes, esclarecem a sociedade sobre a crise sanitária que afetou 

milhões de pessoas. 

Ao se iniciar a metodologia de construção deste trabalho sobre as análises 

das reportagens da revista piauí, a pesquisa será exploratória, pois serão pontuadas 

abordagens contextuais relacionadas à História e as práticas do Jornalismo nestes 

materiais. Além disso, a pesquisa em caráter qualitativo traz alguns autores 

conhecidos para compreender o processo de construção dos conteúdos, dentre eles 

Marques de Melo (2006), Rossi (2007), Erbolato (2005) e Chauveau e Tétart (1999). 

Ainda, sobre jornalismo de revista podemos destacar Fatima Ali (2009) e Marília 

Scalzo (2006) que explanam sobre técnicas de construção e linguagem nesse tipo 

de jornalismo especializado. Bem como alguns artigos e sites de referência sobre a 

pandemia podem ser utilizados.  

Assim, a utilização dos mecanismos de análise de discurso busca a 

compreensão do pensamento metodológico dos jornalistas nas reportagens 

selecionadas. “São, pois, dispositivos analíticos que dão sustentação teórico-

científica aos caminhos percorridos pelo analista, na descoberta das relações entre 

discurso, história e ideologia” (FLORÊNCIO et al, 2016, p.15). Seguindo esta 

explicação dos autores, a análise de discurso neste trabalho baseia-se em duas 

matérias que contêm aprofundamento histórico sobre a pandemia da Covid-19 da 

revista piauí assim tituladas: Enigmas das pandemias de Rafael Cariello (anexo 1) e 

O brasileiro Cordial de Paulo Lyra (anexo 2). Assim, as colunas (não fixas) Tempos 

da peste e Vultos da saúde em que os textos estão inseridos, ganham destaque no 

momento que se pede mais informações e novas perspectivas sobre a saúde 

pública.  
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Em continuidade, o presente trabalho está organizado em três capítulos para 

se atingir os objetivos esperados. No primeiro, Jornalismo: entre técnicas e práticas. 

Neste início destacam-se as teorias sobre as atividades de conhecimento jornalístico 

que são trabalhados por profissionais na produção textual, como gêneros 

jornalísticos, jornalismo de revista e o desenvolvimento de reportagens. Já no 

segundo capítulo, História e Jornalismo, autores conversam para que o leitor 

compreenda a relação entre os dois campos. Também o item aborda sobre a 

hibridização das duas áreas nos veículos de comunicação. Destacam-se ainda, as 

discussões acerca do papel profissional de historiadores e jornalistas no mercado de 

trabalho que muitas vezes dividem a mesma redação. 

Já o terceiro capítulo condiz ao tema deste trabalho: o processo de análise 

das reportagens que possuem referências históricas para a compreensão da 

pandemia. As etapas começam a trilhar sobre uma breve história da revista piauí e 

os processos metodológicos na realização destes estudos. Também é importante 

destacar o contexto da atual pandemia e quem são os jornalistas que assinaram as 

reportagens. Assim, com um breve entendimento introdutório, seguem para as 

referidas análises de como a História é aplicada: através da presença de datas, fatos 

comparativos (passado e presente) e as fontes de pesquisa utilizadas pelos 

jornalistas. 

Ao seguir por todo esse caminho, chega-se por fim, nos resultados obtidos 

neste trabalho que sintetizam a relação da História e Jornalismo no campo 

informativo. A revista piauí através das reportagens selecionadas trouxe o assunto 

da pandemia da Covid-19 com a abordagem histórica para fazer com que o leitor 

compreenda através dos extensos conteúdos publicados, as perspectivas que 

permeiam a saúde pública e que fazem esse tipo de informação ser lida. Ao folhear 

cada página percebe-se a necessidade de retroceder aos acontecimentos e 

compará-los com a atual realidade que parece se repetir conforme o tempo passa. 
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CAPÍTULO I: JORNALISMO: ENTRE TÉCNICAS E PRÁTICAS 

 

Quem observa uma notícia de um jornal ou revista, muitas vezes desconhece 

o que tem por trás da produção daquele material que está nas próprias mãos e o 

sentido que o jornalismo proporciona no cotidiano das pessoas. “O jornalismo 

esforça-se no sentido de estimular a mente humana através da palavra escrita, dos 

desenhos e fotografias em jornais, revistas, panfletos e livros e através da palavra 

falada” (BOND, 1962, p. 21). 

No caso do material impresso, uma situação é bastante recorrente: ele é 

folheado, lido e depois deixado de lado. Ações comuns de boa parte dos leitores.  

Entretanto, os que apreciam uma boa matéria entendem que existe um longo 

processo de produção para que aquele impresso chegue até onde está. Jornalistas 

entre técnicas e práticas fazem com que uma notícia não seja apenas um texto a ser 

observado, mas uma comunicação mútua de informar e causar a reflexão com o 

leitor. “A teoria democrática reconhece certamente que os jornalistas têm uma 

competência específica que é identificada em primeiro lugar com o fornecimento de 

informação à sociedade, isto é, das notícias” (TRAQUINA, 2005, p. 35). 

Desta maneira, o trabalho do jornalismo torna-se um processo evolutivo. 

“Uma boa reportagem, como uma cadeira, precisa se apoiar em quatro pernas: 

pesquisa, observação, entrevista e documentação” (PINTO, 2009, p. 89). Conforme 

lembra a autora, o profissional como prestador de serviço à comunidade tem pelo 

caminho etapas que precisam ser realizadas até que se chegue ao produto final - a 

notícia, mesmo que o veículo seja impresso, rádio, televisão ou internet, o 

desenvolvimento da informação não é alterado.  

A jornalista ainda acrescenta que “se uma das pernas faltar - ou estiver curta 

demais -, a reportagem não para em pé. Ou fica manca” (PINTO, 2009, p. 89). 

Ainda, assim como uma cadeira precisa de firmeza, a autora ressalta sobre a 

necessidade de um quinto elemento, a checagem, na preocupação de se publicar 

informações com veracidade e principalmente, confiabilidade. O que de certa forma, 

pesa sobre a ética do jornalista, conforme analisa Rossi (2007): 

 
Mas o caminho correto é fazer-se respeitar pela irrestrita dignidade no 
comportamento pessoal e profissional. Há inúmeros exemplos de jornalistas 
que, pela sua honestidade, são respeitados pelas fontes de informação, 
mesmo quando veiculam notícias que não as agradam. (ROSSI, 2007, p. 
51). 
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Assim, como explicou o jornalista na citação acima, o comportamento 

responsável do jornalista deve ser praticado na rotina das redações para refletir fora 

delas. Além de formadores de opinião, são profissionais que trabalham para 

transformar uma sociedade. Também desempenham funções e seguem regras para 

organizar o trabalho jornalístico.  

 

  

 1.1 Gêneros jornalísticos 

 

 O jornalismo foi dividido em gêneros, segundo autores, para que cada 

conteúdo pudesse se enquadrar em um determinado grupo, seja para apenas 

noticiar, opinar ou entreter, chegando assim mais próximo de diversos públicos. 

Nessa divisão, surgiram categorias.  

De acordo com Rêgo e Amphilo (2010), o jornalista Luiz Beltrão, que se 

destacou na pesquisa de gêneros jornalísticos, classificou essas categorias como 

informativo, interpretativo e opinativo. Entretanto, Marques de Melo (2006) mais 

tarde, sugeriu que além dos três gêneros propostos por Beltrão, se incluísse mais 

um: o diversional. Para José Marques de Melo, essas quatro vertentes de categorias 

podem ser entendidas como uma identificação das funções de trabalho no 

jornalismo. “Compreender os gêneros jornalísticos significa, portanto, estabelecer 

comparações, buscar identidades, indagar procedências” (MARQUES DE MELO, 

2006, p. 68).  

Desta maneira, o profissional de jornalismo exerce suas atividades de modo 

específico que pode facilitar o trabalho diário de acordo com a linha editorial do 

veículo de comunicação e de cada conteúdo a ser desenvolvido. Alguns jornalistas 

seguem as classificações mais recentes - de José Marques de Melo. Entretanto, 

destacam-se a seguir os três gêneros jornalísticos mais frequentes utilizados pelos 

jornais como: informativo, interpretativo e opinativo, conforme classificado por Luiz 

Beltrão. 

 

 

 

 

 



12 

 

 

1.1.1 Informativo 

 

 O gênero informativo domina noticiários de impressos diários, televisão, rádio 

e internet. Em um conceito mais histórico, Erbolato (2003) explica que o surgimento 

da imprensa noticiosa, principalmente dos jornais impressos, começou a ter 

concorrentes após a radiodifusão nos Estados Unidos na década de 1920 com as 

transmissões televisivas e se intensificou após o término da Segunda Guerra 

Mundial em 1945. “São muitos os veículos que levam notícia ao público. A 

multiplicação dos meios informativos é um fenômeno do século XX” (ERBOLATO, 

2003, p. 26).  

Deste modo, como o próprio gênero já diz de informar, levar ao receptor 

notícias e notas diretas, resumidas e simples com as respostas necessárias do 

conhecido lead com imediatismo e precisão pode ser considerado um dos objetivos. 

Assim, a notícia segue com um dos formatos mais trabalhados nos veículos nessa 

categoria.  

 
A notícia, é pois, em princípio, tudo aquilo que um jornal publica; mas em 
sentido técnico, enquanto gênero, a definição de notícia é mais restrita. 
Refere-se a textos eminentemente informativos, relativamente curtos, 
claros, diretos, concisos e elaborados segundo regras de codificação bem 
determinadas: título, lead, subtítulos, construção por blocos, e em forma de 
pirâmide invertida (GRADIM, 2000, p. 57). 

  
As demais especificidades do gênero informativo são conduzidas de acordo 

com a linha editorial do veículo e orientadas pelo manual de redação - como um guia 

para os jornalistas. Mas muitos profissionais acompanham as subdivisões 

abordadas nos estudos de Marques de Melo. “Para ele, o gênero informativo 

apresenta os seguintes formatos: nota, notícia, reportagem e entrevista” (TRESCA, 

2010, p. 85). Por outro lado, existem discordâncias sobre reportagem e entrevista 

dentro do gênero informativo, já que possuem poucos estudos sobre, como observa 

Tresca (2010). Além disso, por terem características parecidas com o gênero 

interpretativo - com o estilo de construção das narrativas quando produzido em 

profundidade, estimula a opinião dos leitores. 

 
Outro tipo de trabalho bastante comum é aquele que discute as condições 
ou os meios de produção da notícia. Desta forma, atém-se ao processo e 
não aos gêneros. Portanto, são poucos os autores que trataram dos 
gêneros jornalísticos e raros os que trataram especificamente sobre os 
formatos do gênero informativo (TRESCA, 2010, p. 91). 
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A autora esclarece ainda que por essas classificações serem pouco 

discutidas, uma atualização constante destes conceitos se faz necessária para que 

os formatos de nota, notícia, reportagem e entrevista sejam consistentes dentro dos 

critérios jornalísticos para uma compreensão mais eficiente. Desta maneira, 

questionamentos sobre qual o lugar do formato e confusões dos gêneros não seriam 

recorrentes. 

 

 

1.1.2 Interpretativo 
 

Cada publicação tem o estilo que se adequa a um gênero para que seja 

direcionado a uma especialidade textual trabalhada pelo jornalista, muitas vezes, por 

um profissional regular do veículo. A atividade pode ir além da notícia imediata 

diária. O telespectador ao assistir televisão ou ouvir rádio tem notícias mais 

resumidas e de forma simples e direta. Entretanto, questionar causas como 

anteriormente observou Marques de Melo (2006), figura da curiosidade do leitor, 

ouvinte ou telespectador e favorece o aprofundamento da informação.  

Na explicação de Erbolato (2003), o noticiário excita o apetite jornalístico e 

cria a necessidade de se produzir uma notícia mais ampla para saciar esse 

interesse. “A televisão e o rádio não podem competir com profundidade, colorido, 

dramaticidade e na busca de antecedentes de um fato com qualquer boa 

reportagem escrita” (ERBOLATO, 2003, p. 30). O autor ainda completa que os 

destinos fundamentais dos meios de comunicação de massa são de “informar, a 

influir (ou persuadir) e a divertir” (idem, p. 30). 

Lailton Costa e Janine Lucht atentam que “as classificações dos gêneros 

interpretativos são marcadas por posições controversas” (COSTA e LUCHT, 2010, 

p.121), devido às características similares ao gênero opinativo e que causam 

confusões na compreensão do formato reportagem. Conforme também observa 

Erbolato (2003) alguns jornalistas ainda possuem dificuldades na compreensão das 

abordagens dos dois gêneros e por esse motivo, foi preciso uma separação para a 

classificação.  

 
Há a necessidade de separarmos os três aspectos da divulgação de um 
fato: informação, interpretação e opinião. Há os que resistem à prática do 
jornalismo interpretativo, alegando que, com ele, se pretende transmitir  aos 
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leitores opiniões disfarçadas em forma de análise e interpretações” 
(ERBOLATO, 2003, p.34). 

 

O autor explica ainda que “interpretar objetivamente é mais difícil do que 

informar” (ERBOLATO, 2003, p. 35). Para ele, a dificuldade dos jornalistas de 

interpretar é compreensível, pois, os pilares da construção da notícia como pesquisa 

e investigação na forma subjetiva tem mais chance de se manifestar e que uma 

notícia também não é fácil de manter no caminho da objetividade.  

Portanto, para alguns autores, os jornalistas devem compreender os 

conceitos de interpretação e opinião para que a reportagem, que requer mais 

aprofundamento, por exemplo, tenha um gênero jornalístico definido para que não 

confunda os demais profissionais e até mesmo os leitores. 

 

 

1.1.3 Jornalismo Opinativo  

 

 O gênero torna-se mais aberto aos profissionais do jornalismo que trabalham 

neste caminho e não ficam limitados a um tipo de matéria. Pode-se assim, 

transgredir para os meios textuais de preferência como artigos, crônicas, editoriais, 

crítica, resenhas entre outros que trazem um uma liberdade na transmissão da 

notícia. 

 
A notícia "é a matéria prima da opinião"; a opinião pode ser formulada sem 
uma única palavra de comentário, pela forma de apresentar a notícia, com 
destaque ou sem ele. O jornal esforça-se abertamente por influenciar seus 
leitores através de seus artigos, editoriais, caricaturas e colunas assinadas 
(BOND, 1962, p. 21). 
 

Desta maneira, não necessariamente precisa ser uma notícia e sim, outras 

formas de levar a notícia ao leitor, pois, alguns preferem outros tipos de informativos 

que são abordados de maneira conforme a preferência. Para Rêgo e Amphilo 

(2010), com a internet e o jornalismo na web, o gênero opinativo tem conquistado 

maior alcance pela linguagem acessível e de fácil identificação por parte dos 

leitores. 

 
A opinião destaca-se no texto jornalístico como um gênero consolidado, já 
que é, invariavelmente, claro e, portanto, facilmente identificável, todavia, 
sofre atualmente um processo evolutivo considerando, sobretudo, o novo 
jornalismo praticado nos suportes on-line (...) (RÊGO E AMPHILO, 2010, p. 
95). 
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Além do aumento de acesso a esse tipo de informação pela internet, 

conforme citado pelas autoras, transfere também o interesse de entender de que 

maneira a imprensa pensa. As autoras esclarecem ainda que a introdução de 

opinião nas matérias de informação não é um processo novo, pois em determinados 

assuntos como Saúde, Economia, História, entre outros, os veículos requerem 

profissionais dessas áreas para produzirem artigos ou colunas, pois, estes possuem 

o conhecimento necessário que o jornalista pode não ter para produzir a matéria. 

 
Esse fenômeno desenvolveu-se no Brasil pela necessidade de legitimação 
da imprensa, ou seja, eram contratados, ou convidados, especialistas sobre 
determinados assuntos para opinar sobre temas que não eram de domínio 
jornalístico (RÊGO E AMPHILO, 2010, p. 98). 

  
Como será abordado no Capítulo 2 deste trabalho, as demais profissões 

quando atuam no campo jornalístico tem suas ressalvas - no caso do profissional de 

História, porém, torna-se preciso suprir as necessidades dos veículos que não 

possuem jornalistas especializados. Rêgo e Amphilo (2010) observam também 

sobre as discussões e a dificuldade de quem escreve de encaixar a matéria nos 

formatos do opinativo. “Isso porque nem sempre o autor ao escrever o seu texto, ou 

discurso, está preocupado em prender-se, ou a adequar-se, em determinado 

gênero” (RÊGO e AMPHILO, 2010, p. 98). 

Além da escolha na forma de conduzir pelo profissional, o gênero opinativo 

contribui também para a participação dos leitores através de cartas, e-mails ou 

mensagens que “podem, inclusive, ser a própria matéria jornalística ou pauta para 

que o veículo de comunicação a transforme em uma grande reportagem” (RÊGO E 

AMPHILO, 2010, p. 107). Desta maneira, leitor e jornalista compartilham 

informações. 

Conforme explicado acima pelas autoras, o opinativo pode permitir que os 

profissionais não sigam à risca os gêneros jornalísticos, por ter uma característica 

mais flexível e poder proporcionar que fiquem menos presos às técnicas quando o 

veículo permite. Pelo curso da profissão, jornalistas são formadores de opinião, mas 

também precisam compreender como pensa seu público.  
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1.2 Jornalismo de revista 

 

A história das revistas no Brasil, segundo Scalzo (2006), confunde-se com o 

progresso econômico e industrial quando o país ainda era colônia de Portugal, pois, 

antes não havia imprensa no país devido à proibição dos monarcas. “As revistas 

chegaram por aqui no começo do século XIX junto com a corte portuguesa - que 

vinha fugindo da guerra e de Napoleão. Quer dizer, chegaram junto com o assunto 

de que iria tratar e com os meios para serem feitas” (SCALZO, 2006, p. 27). E 

continua a mencionar sobre o folhetim inaugural da época: “A primeira revista, As 

Variedades ou Ensaios de Literatura, aparece em 1912, em Salvador, na Bahia” 

(idem, p.27).  

 Scalzo (2006) também observa que após o lançamento da revista na primeira 

capital do país, foi lançada a segunda publicação, O Patriota, em 1813 no Rio de 

Janeiro. Nos anos seguintes o periódico começou a aumentar o foco de adeptos e 

conquistando destaque, principalmente, da elite e de intelectuais. “Não só o 

beletrismo e os interesses dos bacharéis em Direito ganham espaços nas 

publicações. Recém-independente, o país precisa de engenheiros, cientistas, 

médicos, militares…” (SCALZO, 2006, p. 28).  

 Com especialistas à frente produzindo conteúdo, continuaram nas décadas 

seguintes a segmentação das revistas para atender públicos específicos que 

apreciam cultura, esportes, saúde, economia, política, entre outros. Assim como 

organização de especialidades do informativo, Ali (2009) apresenta que as 

publicações de revistas podem ser dividas em três grupos principais: Revista de 

consumo (que podem ser de revistas de interesse geral, revistas segmentadas por 

público e revistas segmentadas por interesses); Revistas profissionais (dirigidas a 

determinadas profissões como médicos, publicitários, etc); e Revistas de empresas e 

organizações (revistas sob medida ou customizadas, revistas institucionais e revistas 

institucionais). 

A revista também figura como um impresso a serviço da informação e ainda 

como um dos importantes meios que não se perdem e que podem ser trabalhados 

com profundidade e em forma de periódicos. Além disso, o jornalismo de revista se 

comunica de forma especializada para atender públicos específicos, constantes e 

que apreciam manter uma fidelidade. Por outro lado, os jornais impressos trabalham 

com a notícia imediata diária para levar informação a mais leitores possíveis.  
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“Não dá para esquecer também que revistas são impressas e o que é 
impresso, historicamente, parece mais verdadeiro do que aquilo que é. Isso 
pode até mudar com o tempo e as novas tecnologias, mas por enquanto 
ainda é assim” (SCALZO, 2006, p. 12).  

 

Apesar da segmentação, a revista é “dirigida a qualquer público, do mais 

amplo ao mais especializado - é feita para ser lida” (ALI, 2009, p. 31). Assim, com os 

atributos de veracidade dos impressos a publicação permanece com sua missão. “A 

maioria das revistas oferece uma combinação destas cinco funções, com diferentes 

prioridades: informar, interpretar, entreter, defender (uma ideia, uma causa, uma 

posição) e prestar serviço” (ALI, 2009, p. 47). 

Desta maneira, o jornalista de revista trabalha a serviço do público, mas 

muitas vezes a segmentação pode torná-lo menos íntimo do leitor comum. Ser um 

jornalista especialista, muitas vezes, chega a dividir opiniões. Por isso, Scalzo 

(2006) atenta que o jornalista especializado em medicina, por exemplo, pode ser 

tentado a transpor uma linguagem técnica ao invés de mais fácil compreensão do 

leitor.  

Por outro lado, a autora continua a observar que profissionais que leem a 

revista relacionada à sua área devem imaginar que as informações são “simplistas 

demais” pela linguagem direta escrita pelo jornalista. Devido a isso, o profissional de 

jornalismo se encontra em um impasse para tentar encontrar a melhor maneira de 

satisfazer os dois públicos (intelectuais e leigos). “O desafio para o jornalista é, 

portanto, fazer uma revista acessível aos leitores comuns, mas seu texto deve ser 

preciso ao ponto de poder ser lido sem constrangimentos, por um especialista da 

área” (SCALZO, 2006, p. 57). 

Além disso, continua a observar que os textos de revistas não devem ser 

confundidos com o opinativo, mesmo alguns periódicos trabalhem com o gênero, 

pois, segundo ela: “O bom texto de revista tem que estar calçado prioritariamente 

em informações” (SCALZO, 2006, p. 58). E destaca também que textos simples são 

de fácil entendimento e que jornalistas devem se preocupar com a apuração 

detalhada e, ainda, valorizar o conjunto de informações contidas no periódico.  

 
Uma das grandes vantagens das revistas é que elas oferecem muitos 
recursos gráficos para se contar uma história. E o bom jornalista de revista 
é aquele que, de antemão, consegue visualizar a matéria já editada na 
página. O texto, por mais perfeito que seja, será sempre melhor 
compreendido e atraente quando acompanhado de uma boa fotografia ou 
de um infográfico bem feito. Assim, dominar um pouco a linguagem visual é 
fundamental. (SCALZO, 2006, p. 58-59) 
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Na batalha pela conquista de um leitor cada vez mais fiel, a revista é um dos 

meios que podem ser trabalhados de forma dinâmica e estratégica. Além da 

especialidade, uma boa escrita, todos os componentes de imagem e formato 

sintetizam preferências individuais para atrair diversos públicos. Conforme atenta a 

jornalista Fatima Ali sobre as características da realidade do impresso:  

Finalmente, é preciso acompanhar os leitores. Eles mudam, suas 
necessidades mudam, a tecnologia muda a comunicação e a vida dos 
leitores muda cada vez mais rápido. A equipe que vive fechada na redação, 
olhando para o próprio umbigo, processando informação, fixada nos 
fechamentos, corre o risco de perder contato com a realidade (ALI, 2009, p. 
33). 

 

Assim, a proximidade é um dos elementos necessários no acolhimento do 

principal consumidor da revista como bem observa Ali (2009) mais uma vez: “Para 

manter a sintonia com o leitor, é preciso conhecê-lo e tê-lo em mente a cada decisão 

editorial” (ALI, 2009, p. 32). Portanto, é importante que os profissionais de jornalismo 

conheçam um pouco de cada elemento da publicação para produzir conteúdo de 

qualidade deste a capa até a última página.  

 

                                                        

1.3 Desenvolvimento de reportagens 

 

Uma reportagem, segundo sugerem autores, não se baseia somente no 

aprofundamento da notícia para acalmar a curiosidade do leitor em um determinado 

assunto, ela pode também, trazer outros olhares e realidades que estão fora do que 

as pessoas veem ou pensam. Com a proximidade do jornalista com o leitor, a 

reportagem pode ser trabalhada dentro das categorias do Jornalismo Especializado, 

por exemplo, nas áreas da Cultura, Literatura, Esporte, Política, Ciência entre outras, 

dependendo assim, da linha editorial do veículo. No caso do impresso, os jornais 

utilizados são separados por editorias. Contudo, as revistas podem ser segmentadas 

e específicas.  

Apesar de muitos leitores terem preferências na escolha do que vão 

consumir, o que faz uma reportagem ser lida e de impacto, que muitas vezes 

conquista o consumidor para a apreciação frequente, é o próprio estilo do jornalista. 

“O jornalista, que tem a vocação do jornal, é um escritor, no sentido exato desta 
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palavra. Aperfeiçoa a sua linguagem e, tendo de fazer uma reportagem, coloca nela 

o melhor de seu talento e de seus esforços” (OLINTO, 1968, p. 34).  

O premiado jornalista e repórter especial da Folha de São Paulo, Frederico 

Vasconcellos, aborda no livro Anatomia da Reportagem (2008) que uma boa 

apuração de um jornalista no processo de pesquisa faz com que leitores percebam a 

valorização da reportagem, principalmente no Jornalismo Investigativo, com o 

volume de documentos e informações destacados na matéria. “Cada repórter 

desenvolve suas técnicas de apuração. Não há regras prontas. O leitor perceberá a 

preferência do autor pela busca de documentos que comprovem as revelações, a 

opção pela prova em detrimento das declarações” (VASCONCELLOS, 2008, p. 11). 

 Além da captação de informações que se produz uma boa reportagem, um 

olhar diferenciado nas palavras é entregue ao leitor. Desta maneira, a jornalista 

Eliane Brum, vencedora do Prêmio Jabuti de 2007 no livro-reportagem A vida que 

ninguém vê, relata na coletânea de crônicas, a observação, além da sensibilidade, 

de pessoas comuns que não possuem visibilidade da sociedade. Marcelo Rech 

escreveu no prefácio do premiado livro, destacando o talento da autora no 

Jornalismo Literário: 

 
A ideia estava ancorada na convicção de que tudo - até uma gota d’água - 
pode virar uma grande reportagem na mão de uma grande repórter. A 
questão era achar alguém com os sentidos à flor da pele para dar forma a 
um misto de crônica, reportagem e coluna (BRUM, 2006, p. 13).    

 

Entretanto, segundo Lage (2001) essas interferências pessoais de alguns 

jornalistas ao escrever as grandes reportagens podem causar confusões entre o que 

é assunto público e privado, gerando até desconfortos dos profissionais com 

assuntos específicos que requerem informações relevantes e de destaque. 

  
Repórteres passaram a ser bajulados e odiados. A reportagem colocou em 
primeiro plano novos problemas, como discernir o que é privado, de 
interesse individual, do que é público, de interesse coletivo; o que o Estado 
pode manter em sigilo e o que não pode; os limites éticos do comércio e os 
custos sociais da expansão capitalista (LAGE, 2001, p. 16-17). 

 

Estas práticas, muitas vezes, são realizadas por jornalistas que produzem 

grandes reportagens de impacto na sociedade, como o Jornalismo Político que se 

refere ao poder público. Desta maneira, procuram a exclusividade para atender um 

público que deseja informações profundas ou que desconhecem um fato importante 

e o interesse por uma boa pauta deve fazer parte do dia a dia do profissional. “O 
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repórter que ficar esperando o grande assunto lhe cair nas mãos para fazer a grande 

matéria de sua vida vai morrer na inanição” (KOTSCHO, 2000, p. 10).  O jornalista 

ainda explica sobre uma das intenções da publicação da reportagem: “O leitor tem o 

direito de saber o que pensa, de que lado está aquele que lhe escreve - é uma 

informação a mais para que ele possa tirar suas próprias conclusões” (KOTSCHO, 

2000, p. 8).   

Assim, o jornalista tem um dos papéis de formar opinião, mas também se 

interessa em como pensa o público. A reportagem abre essa porta para não ser 

como uma “camisa de força” que prende o profissional as métricas estipuladas pelo 

veículo em que trabalha com rigor. Além disso, existem jornalistas certos que 

produzem reportagens regularmente e os que colaboram ocasionalmente.  

Para Dad Squarisi e Arlete Salvador (2005) a arte de produzir textos está 

cada vez mais popular. “Escrever está na moda. As novas tecnologias de 

comunicação, quem diria, ressuscitaram o valor da escrita” (SQUARISI e 

SALVADOR, 2005, p. 9). Apesar do impresso ter força pela durabilidade e aspecto 

documental, podendo ser inclusive, considerado uma fonte de pesquisa histórica, as 

facilidades atuais proporcionam que o jornalismo chegue a diversos públicos em 

menos tempo de maneira mais prática. 
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CAPÍTULO II: HISTÓRIA E JORNALISMO 

 

Duas áreas que trabalham os processos informativos de acordo com o tempo 

e atividades distintas, assim é a História e o Jornalismo. Mas primeiro, é preciso 

compreender o conceito de História como ciência:  

 
1 Conjunto de conhecimentos relativos ao passado da humanidade, 
segundo o lugar, a época, o ponto de vista escolhido. 2 Ciência que estuda  
eventos passados com referência a um povo, país, período ou indivíduo  
específico. 3 A evolução da humanidade ao longo de seu passado e  
presente; sequência de acontecimentos e fatos a ela correlatos. 4  
Compendio histórico que trata desses fatos e eventos. 5 A origem e a  
evolução de uma ciência, de uma arte, de um ramo de conhecimento. 6  
Sequência de ações, de acontecimentos reais ou imaginários; enredo,  
trama. 7 Narração de eventos, fictícios ou não; narrativa, estória (NEIVA,  
2013, p. 270). 

 

As denominações detalham a História como uma prática imersiva, de análise, 

conceitos e metodologias específicas e que também utiliza da memória para 

construir o imaginário e a representação. Neiva (2013) também explica que muitas 

vezes o suporte das doutrinas filosóficas que buscam fazer da História o grande 

princípio da conduta, dos valores e de todos os elementos (artes, filosofia, religião, 

etc.) da cultura humana pode ser chamado de Historicismo.  

Através das épocas, a História permanece como mecanismo para entender os 

acontecimentos do passado na contribuição de estudos da humanidade no tempo.  

Com os cuidados no minucioso processo de pesquisa realizados pelos historiadores, 

Barros (2002) explica que a ciência deve se atentar aos perigos do anacronismo. Em 

outras palavras, a informação deve ser contextualizada de acordo com os elementos 

da época. “Em primeiro lugar, é preciso considerar que o historiador, ao examinar 

determinada sociedade localizada no passado, está sempre operando com 

categorias de seu próprio tempo (mesmo que ele não queira)” (BARROS, 2002, p. 

51).          

O autor ainda esclarece que não há problemas na utilização do anacronismo, 

desde que a interpretação não fuja à realidade que está sendo contada. Assim, 

nesse caminho de transformar em informação um fato que já ocorreu e que 

estabelece o passado como principal objeto de estudo, a História se abastece com a 

ajuda das correntes historiográficas e ao campo investigativo seja com qualquer 

fonte de pesquisa. 
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As investigações históricas examinam o passado a partir de alguns 
pressupostos que justificam sua prática. Para alguns historiadores, a 
sequência de eventos pesquisados oferece, por si só, uma moldura causal 
seja para o que aconteceu, seja para o que se transcorre no presente 
(NEIVA, 2013, p. 271). 
 

Desta maneira, a História vive de passado e ao desvendar um acontecimento, 

atravessa pela investigação de coleta de dados, que é uma prática comum de outra 

área de estudo, o Jornalismo, que assim pode ser denominada: 

 
1 Atividade profissional que visa coletar, analisar e transmitir periodicamente 

ao grande público, ou segmentos dele, informações da atualidade, 

utilizando veículos de comunicação (jornal, revista, rádio, televisão etc) para 

difundi-las. 2 Conjunto dos jornais ou dos jornalistas; imprensa (NEIVA, 

2013, p. 308). 

 

Neiva (2013) explica ainda sobre a separação da cultura de massa e a 

necessária imparcialidade dos veículos pela ética profissional. Para o autor, a 

atividade dos jornais é caracterizada com o compromisso da verdade dos fatos para 

o leitor desenvolver a consciência da opinião crítica sem interferências das ações da 

mídia. Ainda, ressalta a confusão que se é criada entre publicidade e Jornalismo 

com outras práticas existentes, mas que deve ser evitada. 

 
O jornalismo é uma prática específica de difusão de informações que não se 
pauta pelo objetivo de persuadir o público consumidor a propósito da 
excelência de um determinado produto, tampouco quer criar as condições 
de favorecimento da imagem pública de uma instituição ou empresa 
qualquer. Se assim fosse, o jornalismo confundir-se-ia com a publicidade ou 
com as práticas de relações públicas (NEIVA, 2013, p. 308). 

 
Apesar das confusões existentes com as áreas de atuação da comunicação, 

o Jornalismo é um campo que navega por diversas áreas do conhecimento e que 

pretende levar informação às pessoas através de diversos veículos, incluindo o meio 

publicitário e de marketing. Para Clóvis Rossi: “Jornalismo independentemente de 

qualquer definição acadêmica, é uma fascinante batalha pela conquista das mentes 

e corações de seus alvos: leitores, telespectadores ou ouvintes” (ROSSI, 2007, p. 7). 

O profissional desenvolve essas características para que o leitor, 

telespectador ou o ouvinte seja parte de um todo e esteja presente nos 

acontecimentos que envolvem as questões relacionadas ao meio onde vive, sejam 

elas políticas, sociais, econômicas, ambientais, culturais etc. 

Assim, como no pensamento de Marques de Melo (2006) pode-se 

compreender da prática profissional que o jornalista seja mais que um contador de 
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notícias e acontecimentos, mas também que ele tenha percepção dos contextos que 

produz os fatos, sendo emissor de uma informação com a contribuição de outras 

ciências. No caso da História, abordando os fatos passados e relacionando-os com 

os do presente. Em outras palavras, uma ciência que completa um profissional com 

informações adicionais que ajudarão a definir o texto jornalístico. Da mesma maneira 

que poderia utilizar da Física, Química, Matemática, Geografia, entre outras. 

Segundo autores, a História carrega uma concepção narrativa que deve ser 

trabalhada, pensada e pesquisada a fundo. As teorias são construídas através de 

processos de longo estudo do historiador que podem ser demorados. Desta 

maneira, entra um elemento no qual o Jornalismo tem discordâncias: o tempo. 

O fator tempo para o Jornalismo pode ser crucial. Escrever uma notícia que 

está baseada no factual e imediato não é a mesma coisa de se produzir um artigo 

sobre o Império Bizantino, por exemplo. Portanto, ainda que seja analisado um 

mesmo assunto, a História pode ser considerada subjetiva e parcial. Já que os 

profissionais que com ela trabalham podem colocar pensamentos e opiniões nas 

publicações.  O que no Jornalismo é condenável, pois a orientação dada pelos 

teóricos aos profissionais da imprensa é a busca pela imparcialidade, exceto em 

textos opinativos pela liberdade na escrita. O jornalista Clóvis Rossi esclarece sobre 

a objetividade jornalística com um trecho do Manual de Redação do jornal Folha de 

São Paulo. 

   
O manual fornece também a sugestão sobre a única maneira de tentar 
enfrentar honestamente a questão: “Isso (a inexistência da objetividade) não 
o exime, porém, da obrigação de procurar ser o mais objetivo possível. Para 
retratar os fatos com fidelidade, reproduzindo a forma em que ocorreram, 
bem como suas circunstâncias e repercussões, o jornalista deve procurar 
vê-los com distanciamento e frieza, o que não significa apatia nem 
desinteresse”, continua o verbete (ROSSI, 2007, p. 13). 

 

O autor ainda continua defendendo o valor da objetividade com a importância 

de ouvir os dois lados. Diferente do trabalho do profissional de História ao percorrer 

outros caminhos no processo investigativo. 

 
De qualquer forma, a objetividade continua sendo um dos principais 

parâmetros na linha editorial dos principais veículos de comunicação do 

Brasil. E, nessa busca impossível, introduziu-se a lei de ouvir os dois lados, 

partindo-se do pressuposto de que, frequentemente, há dois lados opostos 

numa mesma história (ROSSI, 2007, p. 11). 
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Conforme defendido e recomendado por autores, a atividade jornalística deve 

ser imparcial, neutra, objetiva e a mais verdadeira possível dos fatos. Assim, são 

aspectos que diferenciam o trabalho do historiador e jornalista. 

 

 

2.1 Historiador e jornalista 

 

O campo da História, para alguns historiadores, é uma ciência que estuda o 

passado e aprofunda com a historiografia acontecimentos que foram relevantes para 

a sociedade. Desta maneira, para Jean-François Sirinelli, o historiador é o 

responsável por trabalhar os acontecimentos históricos: 

 
O historiador trabalha sobre o passado, mesmo que próximo, isto é, sobre o 
que está abolido. Não que ele conceba sua prática unicamente como uma 
espécie de retorno das cinzas do passado a um presente que seria 
totalmente desconectado daquele (SIRINELLI, 1999, p. 78). 

 
O autor também observa sobre a não deixar de lado o estudo do hoje, já que 

a história também pode fazer parte do processo de construção e transformação de 

contar o presente.  

 
Bem ao contrário, esse historiador, qualquer que seja sua especialidade 
cronológica, bebe em seu presente e, longe de pensar que está ligado por 
múltiplas fibras a seu tempo e à comunidade à qual pertence. Poderíamos, 
de sobra, multiplicar os exemplos (SIRINELLI, 1999, p. 78). 
 

Assim, o historiador pode utilizar o jornalismo para continuar a ser como uma 

testemunha também na produção das narrativas com a colaboração do presente. 

Embora pareçam que História e Jornalismo caminhem juntos, existem diferenças 

entre as áreas.  

Segundo autores, os profissionais que trabalham com conceitos e 

documentos históricos têm em uma das funções, o aprofundamento e embasamento 

teórico do que descreve. Por outro lado, para Rossi (2007), o jornalista na execução 

de seu trabalho, deve principalmente partir do conceito de transmitir a verdade dos 

fatos em primeiro lugar, o que se torna um desafio muitas vezes devido às fontes. 

“Cultivar as fontes de informação é, portanto, um exercício indispensável ao 

jornalista. Mas há maneiras e maneiras de fazê-lo – e a mais difícil é a única correta: 

pela rigorosa honestidade no trabalho jornalístico” (ROSSI, 2007, p. 51). 
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O historiador francês Le Goff (1999) fez uma análise crítica com interrogativas 

sobre a atuação do jornalista como historiador do imediato:  

 
Que método particular de crítica de uma emissora, de um programa de 
televisão, pode-se encaminhar? Não obedecem elas também às questões 
comuns do historiador: quem? quando? onde? com que fim? o que é que 
falseia a verdade? como? (LE GOFF, 1999, p. 96). 
 

Apesar de o historiador mencionar sobre o trabalho nas mídias, para Jacques 

Le Goff (1999), as normas jornalísticas e o processo de apuração com os 

questionamentos para a construção textual do jornalista deveriam ser os mesmos 

que são realizados pelos historiadores. Assim, trabalhando com estes mesmos 

caminhos, o historiador compreende que a atuação do jornalista deveria ser 

semelhante: “Não é preciso pedir mais crítica e honestidade crítica aos jornalistas, 

historiadores do imediato?” (LE GOFF, 1999, p. 96).   

Já para o historiador Jean-Pierre Rioux, a reflexão sobre Jornalismo e História 

se faz necessária para a compreensão do papel dos profissionais como formadores 

de opinião e do intelecto que influenciam diretamente na sociedade.  

 
Quer dizer que o diálogo entre história no presente e jornalismo retroativo 
faz não somente o historiador universitário que o pratica correr alguns 
riscos, mas que pode também pode desnudar cruelmente algumas 
fraquezas intelectuais ou humanas da confraria de seus “caros colegas”. 
Mas não se fala mais nisso. Pois, repito, esse diálogo é essencial, é preciso 
encorajá-lo e é sobre ele que é indispensável refletir livremente (RIOUX, 
1999, p. 119). 
 

Como o autor analisa ambos correm riscos, mas seguem de maneiras 

diferentes, pois, também observa que História e Jornalismo devem transmitir a 

informação na intenção de agregar conhecimento sobre o que ainda não se sabe ou 

é desconhecido. Porém, há jornalistas que para transmitir com confiabilidade um 

determinado acontecimento, utilizam muitas vezes, de documentos históricos e do 

retorno ao passado para a formação da construção no presente, para que assim, o 

leitor compreenda o contexto da notícia.  

 
É preciso louvar o esforço dos bons jornalistas por fazer intervir uma certa 
espessura histórica. Mas é preciso deplorar a falta de cultura histórica da 
maior parte deles, mas também, é bom dizê-lo, de muitos economistas e 
políticos, atores eminentes da história imediata (LE GOFF, 1999, p. 96).  

 
Contudo, se pode observar, Le Goff reconhece que alguns jornalistas de 

áreas específicas, trilham para que os elementos da história sejam trabalhados na 
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sua função de informar com precisão e seriedade, ainda, com os critérios 

jornalísticos seguidos à risca. 

Existem jornalistas historiadores e, ainda, jornalistas que utilizam a História 

como fonte segura para a construção da notícia. Contudo, os historiadores ainda 

veem o jornal com receio. O jornalista José Marques de Melo ressalta a resistência 

de profissionais conservadores “lamentando que ‘os historiadores mais 

convencionais’ ainda desprezam ‘a riqueza humana que se esconde’ nos anúncios e 

notícias de jornais (...)” (MARQUES DE MELO, 2006, p. 226 Apud Amaro Quintas, p. 

13). 

Mas ainda assim, ressalta que os tempos estão mudando e “pesquisadores 

contemporâneos começam a vencer as barreiras da tradicional metodologia 

historiográfica” (MARQUES DE MELO, 2006, p. 227), pois, cada vez mais estão em 

busca de respostas no que já foi noticiado pela imprensa. 

Sendo assim, nota-se a distinção entre a função do historiador e do jornalista, 

mas que uma área de conhecimento depende da outra. Deste modo, pode existir 

uma colaboração conjunta.   

 
Essa evolução induz uma novidade essencial que não se pode omitir na 

observação da história do presente: a concordância cronológica entre a 

“banalização” dos estudos tratando do período posterior a 1945 e o fato de 

que hoje os historiadores não se recusam mais a trabalhar sobre os 

acontecimentos que puderam viver. Essa singularidade nos leva a refletir 

sobre a natureza dessa presença física do historiador em seu tempo e no 

seu tema. Essa questão nos ajuda na definição da história do presente e, 

integrando uma dimensão “da geração”, permite antes de tudo refletir um 

discurso científico no tempo (CHAUVEAU e TÉTART, 1999, p. 16). 

  
 A História precisa do Jornalismo e o Jornalismo precisa da História. Apesar de 

ambas desempenharem o papel de forma diferente, elas vão além de padrões. 

Pode-se observar a importância dos embates entre jornalistas e historiadores já que 

o conhecimento e levar a informação, seja para leigos ou experientes, continuam a 

fazer parte da construção do presente na sociedade. 

Ainda, existe o conflito sobre a formação dos profissionais que sofrem com as 

diferenças no mercado de trabalho. Traquina (2005) aborda sobre o jornalismo como 

uma atividade pouco prestigiada e com o mercado cada vez mais competitivo e 

rigoroso, o jornalista carrega a desvalorização pela atual falta de exigência do 

diploma da graduação de jornalismo, exceto pelas grandes redações de jornais e 

revistas que ainda obrigam. Como consequência, o historiador pode ser um 
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jornalista apenas com a formação em História, diferente do jornalista que não pode 

ser historiador. Contudo, evidentemente, se ele detiver o diploma da área que é 

obrigatório.  

         Além disso, pode-se destacar como exemplo, um dos colunistas das matérias 

analisadas neste trabalho, Rafael Cariello (item 3.3), é um historiador que atua como 

jornalista na revista piauí. Desta maneira, o jornalista de formação acaba muitas 

vezes, ficando desvalorizado perante as demais profissões com a flexibilização de 

contratar um especialista para suprir a necessidade de um veículo. 

 

 

2.2 Profissões em discussão        

         

 Com a abertura da oportunidade de outras profissões conquistarem o registro 

de jornalista, o mercado se estende para os demais profissionais e se reduz para o 

trabalhador de Jornalismo. Entretanto, não é objetivo deste trabalho enaltecer a 

profissão de jornalista e tampouco desmerecer o trabalho do historiador. A polêmica 

entre as duas categorias circula na maneira como cada uma desempenha o seu 

papel e traz diferenças que devem ser abordadas para a compreensão do confronto 

das profissões. Historiador e jornalista se encontram por semelhanças, mas as 

atividades são questionáveis e merecem destaque para que a discussão seja 

esclarecida.  

 
Em outros termos, a identidade do objeto entre o jornalista e o historiador do 
presente não deve ser ilusão. O jornalista (o bom jornalista) esforça-se para 
reconstituir e explicar ao seu leitor a trama dos eventos quotidianos que o 
assaltam e faz trabalho útil de informação. O historiador tenta restituir a 
evolução na duração que permite compreender por que processo chegou-se 
à situação presente: ele se dedica a descrever as estruturas cujas 
transformações dão conta da emergência factual de fenômenos cuja gênese 
se situa sempre a médio ou longo prazo (BERNSTEIN e MILZA, 1999, p. 
127). 

 
Conforme já mencionado antes, o fator tempo é determinante. Se para os 

jornalistas, a expressão deadline assusta, pois representa “o prazo máximo para 

entrega de anúncio ou matéria; data de fechamento” (NEIVA, 2013, p. 140), já os 

historiadores não têm esse problema. No jornalismo escrever a matéria antes do 

encerramento do dia pode ser o limite.  
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“A História Imediata é um campo historiográfico muito específico, às vezes 

próximo do jornalismo” (BARROS, 2002, p. 145). Desta maneira, ser o “historiador 

do presente” ou “historiador do imediato”, termo para jornalista utilizado por alguns 

especialistas, como o próprio nome já diz, é trazer com rapidez uma informação ou 

notícia. 

Com prazo curto para a apuração e transformação da matéria, jornalistas 

correm contra o temido tempo para não deixar a informação fria ou passada. Ainda, 

existem os riscos de mantê-la quente com o comer barriga, ou seja, publicar 

conteúdo com erros ou faltando alguma informação para trazer furos de reportagem 

(o inédito e imediato) contando com as exigências das redações para cumprir os 

padrões da escrita jornalística e estratégias para desenvolvimento de um bom texto.  

Geralmente ocorrem também, as limitações de espaço de produção no 

veículo utilizado. Em notícias mais factuais, publicadas em veículos impressos 

devem seguir os parâmetros de quantidade de caracteres. O mesmo ocorre em 

veículos de mídia eletrônica (rádio e televisão) onde o limite de meio minuto a três 

minutos impera na maioria das notícias produzidas. Porém, no caso de uma matéria 

dentro do jornalismo especializado, a concessão para abordagem do assunto pode 

ser maior e até com um pouco mais de tempo para entrega. 

Além das diferenças de ofício das profissões, há a diferença salarial. Ambos 

são regidos por convenções coletivas de sindicatos específicos da região em que 

atuam - caso estejam registrados em alguma empresa, mas os trabalhadores 

autônomos podem estabelecer seu preço.  

De acordo com o salário normativo de 2019/2020 da Federação Nacional dos 

Jornalistas (FENAJ, 2021), um jornalista de jornal e revista que atua no interior de 

São Paulo ganha cerca de R$ 2.645,35 (dois mil, seiscentos e quarenta e cinco reais 

e trinta e cinco centavos) em 5 (cinco) horas trabalhadas e se trabalhar na capital 

paulista, pode receber um pouco mais, aproximadamente R$ 3.313,14 (três mil, 

trezentos e treze e catorze centavos). 

Por outro lado, um historiador pode receber de 2.640,00 (dois mil seiscentos e 

quarenta reais) e chegar até R$ 15.000,00 (quinze mil reais) de acordo com dados 

de 2019/2020 do Sindicato dos Bibliotecários, Cientistas da Informação, 

Historiadores, Museólogos, Documentalistas, Arquivistas, Auxiliares de Biblioteca e 

de Centros de Documentação no Estado de São Paulo - SINBIESP (FECOMÉRCIO, 

2021). Desta maneira, se pode observar como jornalistas e historiadores têm uma 
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longa distinção financeira quando são referidos à valorização profissional no 

mercado de trabalho. Além da remuneração, Rossi (2007) observa que existe a 

liberdade que os jornalistas procuram nas redações Para o autor, como toda 

categoria que luta por direitos, ser refém de uma profissão é um aspecto que é 

frequente na carreira de alguns profissionais.  

“(...) Mas então eu gostaria de saber pelo que tem lutado um soldado durante 

todo esse tempo. Ele luta para se escravizar, para dar poder aos homens de fortuna 

e terras, para fazer de si um eterno escravo” (THOMPSON, 1987, p. 21). Embora o 

trecho não seja voltado ao jornalista, o historiador Edward Palmer Thompson em A 

Formação da Classe Operária Inglesa: A árvore da liberdade destacou sobre a 

busca pela independência da classe trabalhadora inglesa construída por pequenos 

comerciantes e, também, da imprensa nas manifestações sociais entre os séculos 

XVIII e XIX.  

Fazendo um paralelo com a obra, o jornalista não pode ser considerado um 

eterno escravo, mas é obrigado - enquanto estiver no ofício - a atender demandas 

dos editores e evitar, inclusive, posicionamentos pessoais nas publicações. Além 

disso, limitados, são obrigados a atender as exigências de superiores para manter o 

ritmo e interesses de qualquer natureza do veículo em que trabalha. Existe ainda a 

necessidade de manter o trabalho, ou melhor, não perder o emprego e aceitar de 

acordo com a hierarquia existente. 

Para alguns autores que trabalham o Jornalismo, um posicionamento pode 

gerar deslizes e esse erro, possivelmente, compromete tudo e a todos na empresa. 

Como consequência a esta ação, são jornalistas hostilizados por uma opinião na 

mídia que pode custar até a perda de emprego. Contudo, existe um gênero no 

jornalismo que proporciona essa liberdade que é o opinativo. Geralmente são textos 

realizados por jornalistas experientes como o cargo de Ombudsman, que se refere 

ao “Jornalista, contratado de fora ou pertencente ao quadro da empresa, que, de 

maneira independente, critica o material publicado e responde às queixas dos 

leitores” (NEIVA, 2013, p. 408) e são abordados em tópicos específicos como 

editoriais. Porém, o que se vê com frequência ou diariamente é o jornalismo do 

gênero informativo nos principais veículos de comunicação.   

 
Porém, a evolução e a adoção de novas técnicas no jornalismo, elevado à 
profissão e não mais praticado por simples diletantismo, levaram a uma 
conquista autêntica: a separação entre, de um lado, o relato e a descrição 
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de um fato, dentro dos limites de objetividade permitidos pela natureza 
humana, e, de outro, a análise e o comentário da mesma ocorrência. O 
jornalismo ficou, a essa altura, dividido em dois grandes grupos ou seções 
principais: o informativo e o opinativo (que incluía a análise e a 
interpretação) (ERBOLATO, 2003, p. 34).  

 
O autor observa ainda que existem colunas, artigos, crônicas e outros dentro 

do gênero opinativo que proporcionam o ponto de vista do jornalista, mas de 

maneira diferente: com uma linguagem mais acessível dependendo do assunto. 

Contudo, não foge de se manter neutro, considerado um dos importantes princípios 

de dever do jornalista. “Quem colhe dados, observando o local ou entrevistando 

pessoas capacitadas a fornecer informações para a matéria deve agir com isenção 

de ânimo. Honestidade e imparcialidade são atributos exigidos do repórter" 

(ERBOLATO, 2003, p. 56). 

Contudo, conforme citado anteriormente, o historiador E. P. Thompson ao 

escrever A Formação da Classe Operária Inglesa em 1987, na publicação de três 

volumes, o britânico revela sem esconder a preferência pelo conceito da luta de 

classes trabalhadoras na Inglaterra e a empatia declarada pela ideologia do 

Marxismo. Neste sentido, em que especialistas em História podem demonstrar 

posicionamento, os grandes veículos geralmente convidam historiadores para fazer 

análises, debates ou explicar conceitos ou acontecimentos históricos. Muitos destes, 

não escondem as preferências, principalmente, políticas e sociais. Expõem-se sem 

receio e deixam os jornalistas desconfortáveis em alguns momentos. Assim, o 

jornalista torna-se apenas um mediador na situação por ofício. 

Esse é um dos momentos em que jornalista e historiador trabalham juntos. 

Com o jornalismo, o profissional transforma uma determinada informação que foi 

esclarecida pelo especialista em História para que chegue da maneira 

compreensível ao leitor ou espectador. Desta maneira, destacam-se como áreas e 

se complementam, investigam e associam ações do passado com o presente em 

uma colaboração mútua. 

 

 

2.3 Pesquisa, apuração e História 

 

 Na construção de uma informação a fundamentação torna-se um dos 

elementos para trazer credibilidade ao leitor. Desta maneira, o trabalho inicial de 
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jornalistas e historiadores passam a ser comuns. A pesquisa por fontes confiáveis, 

principalmente as documentais, fazem parte do processo de apuração e pesquisa. 

Conforme afirma Mario L. Erbolato: "Para que uma pauta seja cumprida, recorre-se a 

entrevistas, pesquisas e arquivos” (2003, p. 180). Desta maneira, para a melhor 

“explicação” que jornalistas recorrem aos acervos e com a colaboração de fontes 

históricas. Com os materiais necessários em mãos, continuam o trabalho:  

 
A notícia, ainda que com pormenores, quando chega à Redação do jornal, 

através do repórter, ou recebida por mala, telefone, telex e teletipo, não 

possui muitas vezes elementos suficientes, de acordo com a importância de 

que se reveste. Há necessidade, por isso, de complementá-la, de explicá-la 

e de interpretá-la, a fim de que o leitor possa compreendê-la e conhecer 

todos os seus significados e implicações (ERBOLATO, 2003, p. 83).  

 
 O autor ainda complementa que “Para o arquivo, tudo é precioso e olhado 

como matéria-prima excelente para fazer jornalismo” (ERBOLATO, 2003, p. 84). 

Assim, sinaliza que nada pode ser desperdiçado, mas que se deve ter cautela no 

acolhimento das informações. Entretanto, nem sempre a notícia necessita de um 

levantamento histórico. Algumas matérias mostram apenas o que é preciso que o 

leitor saiba, respondendo as conhecidas perguntas feitas pelos jornalistas nos 

textos: Quem? O quê? Quando? Onde? Como? Por quê? 

Por outro lado, o Jornalismo vai de encontro com a História quando surgem 

assuntos que requerem um saber mais. Este trabalho foi produzido durante a 

pandemia da Covid-19 que iniciou no início de 2020. Uma doença até então 

desconhecida carecia de detalhes e a compreensão de semelhanças com outras 

crises de saúde do passado. O que é uma pandemia? De onde veio o coronavírus? 

Qual relação com outras doenças? Foram alguns dos questionamentos 

possivelmente imaginados pelas pessoas logo quando surgiu a doença. 

Para entender o contexto, a revista piauí trabalhou estes assuntos em 

algumas matérias, inclusive, duas delas seguiram de análise para este trabalho. 

Assim, o periódico teve que realizar o resgate de forma comparativa de uma questão 

atual com um problema similar que ocorreu no passado, além de levantarem outros 

temas relacionados à saúde que estavam em alta. Na compreensão da importância 

da pesquisa no trabalho do jornalista para a transformação de uma notícia mais 

acessível ao leitor, pode-se destacar um trecho de Frank Fraser Bond em Introdução 

ao Jornalismo: 
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A necessidade de interpretação e explanação das notícias em nossa época 
é realmente visível. A vida tem se tornado tão complexa e seus interesses 
tão diversos que mesmo os especialistas ficam confusos em seu próprio 
campo de conhecimento (BOND, 1962, p. 20-21). 

Conforme o observado pelo autor, o jornalista deve desenvolver além do que 

ele tem em mãos. Procurar entender uma pauta e se aprofundar não é somente 

papel de um especialista. Este, muitas vezes está mergulhado em seu próprio 

conhecimento sem saber de que maneira transmitir aos outros. O caminho da 

investigação e apuração é utilizado pelos dois profissionais, assim como bem 

descreveu o jornalista Ricardo Noblat sobre a importância da prática das consultas 

históricas nas duas profissões:  

 
Fossem os jornais e os jornalistas menos escravos das notícias da véspera, 
poderiam dedicar-se também a um tipo de jornalismo que só raras vezes é 
produzido — o jornalismo histórico. O que por meio de pesquisas, 
entrevistas e consultas a documentos revisita episódios importantes da vida 
de um povo que jazem esquecidos e incompletos. Pois, se for um 
profissional de bom nível, o jornalista poderá sair-se bem como historiador. 
Com algumas vantagens sobre o historiador acadêmico: um faro mais 
apurado para o que interessa à grande massa de leitores e uma facilidade 
maior de acesso às fontes de informação. Afinal, fomos treinados para 
saber lidar com pessoas e delas extrair boas histórias (NOBLAT, 2008, p. 30). 

 
Como também afirmou Pereira Junior (2010): “Cada apuração abre novos 

vazios de informação, a serem preenchidos por mais investigação. É preciso ter 

panorama geral do que se tem para saber o que é preciso levantar para se ir a 

frente” (2010, p. 86). Desta maneira, jornalistas e historiadores aprofundam as 

funções com similaridades, mesmo que indiretamente, mas o ato da pesquisa é o 

requisito diário para a construção de uma informação. 
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CAPÍTULO III: ANÁLISE DAS REPORTAGENS 
 

Neste capítulo será abordada inicialmente a metodologia realizada para esta 

etapa do trabalho e a seguir, a análise das reportagens selecionadas. 

 

 

3.1 Revista piauí 

 

A piauí é uma produção impressa independente que mantém a hospedagem 

do site da revista na página oficial da Folha de São Paulo e, gerencia as assinaturas 

para os leitores que preferem o impresso pela Editora Abril. Neste ano, em outubro 

de 2021, seu fundador anunciou que a revista viraria uma entidade sem fins 

lucrativos, mas que seria mantida pelo recente Instituto Artigo 220, no qual João 

Moreira Salles tornou-se membro. Em entrevista à Folha de São Paulo, o fundador 

explicou sobre a nova gestão administrativa. "Jornalismo é parte da infraestrutura 

cívica de um país. Faz sentido, portanto, criar bens públicos que fortaleçam essa 

infraestrutura. Uma nova configuração da Piauí deve ser entendida dessa forma" 

(FOLHA DE SÃO PAULO, 2021). 

A revista mensal lançada em outubro de 2006 pelo cineasta brasileiro João 

Moreira Salles traz ao público um jornalismo diferenciado, inclusive, o próprio nome 

da publicação gera curiosidade dos leitores sobre o verdadeiro significado já que 

alguns o confundem com o estado brasileiro. Porém, para diferenciar o nome é 

escrito com a inicial em minúsculo.  “Piauí não tem resposta para nada. Nem para 

quem pergunta por que ela se chama piauí, porque a esse respeito ainda não 

chegamos a um consenso” (PIAUÍ, 2021). 

Em Tempos Instáveis, Barros e Silva (2016) descreve na coletânea de 

reportagens da revista que o Piauí é um dos estados mais pobres do Brasil e que a 

publicação, assim como a região brasileira, se assemelha por ser parte de uma 

periferia. “Ao assumir esse nome, a revista se põe de alguma forma nesse não lugar, 

como se flertasse com a inviabilidade de sua existência já antes de nascer. Se há 

uma motivação de ordem afetiva, existe também ironia na escolha” (BARROS E 

SILVA, 2016, p. 9). 

Para o jornalista Rollemberg (2014) a piauí pode ser comparada com revistas 

que fizeram popularidade e história no Brasil entre os anos 70 e 80, como Senhor e 
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Realidade, que traziam importantes nomes em suas reportagens. Ainda, 

acrescentou as características notáveis como às da publicação americana The New 

Yorker. “Neste ponto, pode-se notar semelhanças editoriais e comerciais com piauí – 

a revista de João Moreira Salles também não visa necessariamente ao lucro, mas 

busca um prestígio jornalístico e cultural” (ROLLEMBERG, 2014, p. 59). Além disso, 

o autor completa que hoje é considerada como uma importante revista no mercado, 

porém, não pode ser equiparada a revista Veja, por exemplo, mas que apesar de ser 

incomum no meio informativo, se mantém em evidência no cenário do jornalismo 

brasileiro por seu estilo moderno e particularidade de conteúdo.  

 
Afinal, a Piauí é reconhecidamente hoje uma das principais publicações 
brasileiras, formadora de opinião e item de colecionador, mesmo com seus 
parcos 50 mil exemplares de tiragem mensal. Sua importância social, 
cultural e jornalística não se expressa em sua tiragem, mas sim no que ela 
traz de novo e de relevante em suas páginas editoriais” (ROLLEMBERG, 
2014, p. 54). 
 

Ainda para o autor, a linha editorial e o perfil, são alguns dos aspectos que 

marcam a revista. As capas de visuais sofisticados de acordo com o assunto de 

destaque. As reportagens longas e algumas menos extensas em quase 100 páginas 

de conteúdo informativo. Jornalistas e profissionais colaboradores que escrevem 

sobre as mais variadas abordagens de maneira intelectual para um público mais 

refinado e que entende o objetivo de cada edição. Desta maneira, o Jornalismo 

alinhado ao entretenimento e cultura em conjunto de elementos textuais e gráficos 

que chamam o consumidor para imersão da leitura. Aliás, um dos motivos de se 

tornar item de colecionador como citado antes. 

 
Piauí veio, na verdade, ocupar um espaço há muito vago: o de uma revista 
que não se preocupasse em cuidar de temas factuais ou do agendamento 
cotidiano ou semanal, mas sim de tratar de temas que justamente fugissem 
desse agendamento estrito (ROLLEMBERG, 2014, p. 67). 

 

Na detalhista produção e aprofundamento da informação, as grandes 

reportagens são produzidas. A revista por ser um periódico mensal, trabalha de 

maneira mais tranquila e sem a corrida dos jornalistas atrás das notícias factuais e 

diárias para trazer ao leitor o inédito. “Havia, na experiência piauiense, duas 

características cobiçadas e cada vez mais raras: tempo para apurar e espaço para 

escrever” (BARROS E SILVA, 2016, p. 10). 
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Além disso, conforme a página oficial da revista explica, a piauí se desenvolve 

através do longo processo de investigação e apuração, no levantamento de dados e 

informações para trazer veracidade e credibilidade nos conteúdos publicados. 

 
Gostamos de imaginar que somos uma revista serena, que dá tempo a seus 
jornalistas para que trabalhem, e que isso não é sinônimo de lentidão, mas 
de apuro. Talvez tenhamos sido influenciados pelas nossas leituras de 
criança, quando aprendemos que nem sempre a lebre vence a corrida. Com 
nosso passo cuidadoso, já chegamos na frente várias vezes (PIAUÍ, 2021).  

 

Como um periódico formador de opinião, em outras palavras, um impresso 

informativo que tem propriedade para interferir no pensamento de outras pessoas, 

aborda política, cultura, saúde, entre outros. Entretanto, para autores, a revista pode 

ser considerada como uma vertente do Jornalismo Literário ou Novo Jornalismo pela 

forma narrativa humanizada de algumas matérias. 

  
O êxito de uma reportagem à moda piauiense, seja um perfil ou não, 
depende, quase sempre, do vaivém entre a descrição das peças e o 
funcionamento da engrenagem, da alternância entre a observação da 
árvore e a capacidade de enxergar a floresta, de certa tensão que se 
sustenta no tempo entre o particular e o geral, o miúdo e o abrangente 
(BARROS E SILVA, 2016, p. 11). 

  

Portanto, a revista piauí demonstra algumas particularidades diferente dos 

demais veículos impressos que traçam perfis de leitores acostumados com a linha 

editorial mais profunda. Longas páginas que analisam e desenvolvem o Jornalismo 

de diversas maneiras, mas que se segmentam a um público que já possui 

conhecimento crítico para compreender as abordagens exploradas por seus 

jornalistas e colaboradores, mas que não deixa de alcançar novas pessoas. 

 

 

3.2 Descrição dos processos metodológicos 
 

Na elaboração da pesquisa foi feito um levantamento bibliográfico distribuído 

ao longo dos três capítulos em que o objeto de estudo são duas reportagens da 

revista piauí: Enigmas das Pandemias e O brasileiro cordial. Pois, o processo de 

análise é necessário para se chegar à resposta dos questionamentos deste trabalho.  

Ao buscar a compreensão das características jornalísticas do conteúdo das 

reportagens, seguiu-se o método de pesquisa exploratório. Gil (2002), explica que 
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este tipo de análise é mais flexível, pois permite o planejamento investigativo de 

diversas maneiras. 

 
Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. 
Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 
aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições (GIL, 2002, p. 41). 

  

Como consequência da pesquisa exploratória, na coleta de dados e 

informações também realiza-se a análise qualitativa. “A análise qualitativa depende 

de muitos fatores, tais como a natureza dos dados coletados, a extensão da 

amostra, os instrumentos de pesquisa e os pressupostos teóricos que nortearam a 

investigação” (GIL, 2002, p. 133). O autor ainda esclarece que a qualitativa se difere 

da análise quantitativa, pois, esta última frequentemente contém trabalho analítico 

sendo de costume a utilização de tabelas estatísticas para organização dos dados. 

 Desta maneira, pelo trajeto para compreender o resultado das análises 

permeia-se pelos conceitos teóricos realizados através das pesquisas documentais. 

“Toda a pesquisa se ancora em uma documentação e, por sua vez, ao seu término, 

também produz uma” (FONTANA, 2018, p. 60). Assim, tem-se a utilização de 

autores que escrevem sobre as práticas e técnicas de Jornalismo como Marques de 

Melo (2006), de História como Barros (2001), além de demais fontes de consulta. 

Sendo necessária a abordagem dos princípios da área e o desenvolvimento da 

reportagem para entender como os colunistas da revista piauí trabalharam estes 

elementos e as categorias em suas reportagens.  

“Nesse sentido, as pesquisas possuem uma relação muito estreita e densa 

com um conjunto de materiais que facilmente pode ser identificado/classificado, 

considerando uma percepção dilatada, como documentos” (FONTANA, 2018, p. 60). 

Para dar continuidade ao conjunto de informações na pesquisa documental, o 

jornalismo de revista com as referências de Scalzo (2006) e Ali (2009) foi explanado 

logo no início deste trabalho para exemplificar a funcionalidade do informativo 

impresso no mercado. As autoras relacionam e discutem todo o processo editorial 

desde a escolha da pauta até a publicação. Além de analisar questões de público e 

segmentação. 

 Desta maneira, a revista piauí, publicação jornalística fundada em 2006 

considerada formadora de opinião pelas abordagens críticas em seus conteúdos, 

contém nas longas páginas informativas temáticas para atender um público 
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específico de conhecimento mais amplo. Em decorrência disso, percorreu-se pela 

história da revista no mercado editorial brasileiro com as particularidades destacadas 

no artigo de Rollemberg (2014) e pelo contexto da pandemia da Covid-19 com as 

informações de entidades relacionadas à saúde. A delimitação foi escolhida sobre a 

pandemia, pois as matérias de dezembro e maio de 2020 estão entre o período de 

maior incidência da doença e os veículos de comunicação constantemente 

abordavam sobre a crise no Brasil e no mundo.  

Ainda neste mapeamento, os jornalistas Paulo Lyra e Raphael Cariello 

resgataram em suas reportagens nas colunas Tempos da peste e Vultos da saúde, 

conceitos históricos para associar com as questões da pandemia e assim, 

explicaram como alguns acontecimentos podem ter relação no atual momento da 

crise sanitária no mundo. No estudo destes materiais, utiliza-se a análise do discurso 

para entender como os profissionais trabalham Jornalismo e História naquele 

cenário. Assim, pode-se entender a finalidade da análise de discurso na construção 

do sentido da reportagem.  “Essa é a função da AD: explicar os caminhos do sentido 

e os mecanismos e estruturação do texto. Ou seja: explicar porque o texto produz 

sentido; não os sentidos contidos no texto” (FLORÊNCIO et al, 2009, p.27).  

Portanto, ao compreender o contexto, suas relatividades na aplicação da 

História nas reportagens e a estrutura discursiva utilizada pelos jornalistas, passou-

se assim, o caminho para a resposta das análises. Separadas por subitens 

selecionados com os elementos históricos e jornalísticos contidos nas matérias, 

como a presença de datas, fatos comparativos (passado e presente) e fontes de 

pesquisa utilizadas pelos profissionais. Seguida da explanação da análise, encontra-

se uma tabela para melhor visualização e comparação da pesquisa realizada. Além 

disso, nos anexos constam as reportagens selecionadas para leitura. 

Por fim, com todas as etapas realizadas e o discurso trabalhado, pôde-se 

concluir se a hipótese inicial respondia a problematização desta pesquisa. 

 

 

3.3 Reportagens selecionadas 

 

Para auxiliar na compreensão da continuidade deste trabalho, apresentam-se, 

a seguir, o resumo das reportagens a serem analisadas. Logo abaixo, um breve 

histórico sobre os jornalistas que assinaram as referidas matérias. 



38 

 

 

Anexo 1 - Edição 164 (Maio/2020) - “Enigmas das pandemias” na coluna 

“Tempos da peste”. O jornalista Rafael Cariello nesta reportagem aborda através 

das explicações de historiadores e demais especialistas como catástrofes naturais, 

comportamento social e até mesmo o acaso, envolveram a misteriosa pandemia da 

gripe espanhola de 1918. Doença esta, que possui aspectos enigmáticos e 

semelhantes à recente crise sanitária e humanitária da Covid-19. 

Rafael Cariello - De acordo com o Lattes (CNPQ, 2021), Cariello possui 

graduação em História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2002) e 

mestrado em Antropologia Social pela London School of Economics (2008). 

Trabalha como jornalista desde 2001. Na Folha de São Paulo (entre 2002 e 2012) foi 

editorialista e correspondente do jornal em Nova York nos Estados Unidos. 

Atualmente é editor na revista piauí (desde 2012) e doutorando em Economia pela 

Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária da Universidade de 

São Paulo (FEA-USP). 

 

Anexo 2 - Edição 171 (Dezembro/2020) - “O brasileiro cordial” na coluna 

“Vultos da saúde”. O jornalista Paulo Lyra traz na reportagem a história do médico 

brasileiro Marcolino Gomes Candau. O especialista na área da saúde pública no 

país recusou o convite para o Ministério da Saúde no governo do Presidente João 

Goulart e conquistou, com seu jeito diplomático, destaque no Brasil e no exterior. 

Assim, chegou a ser diretor-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS) por 20 

anos (1953 a 1973). Atuou na prevenção de doenças e promoção da saúde, 

principalmente, pela erradicação da malária e da varíola no mundo, sendo esta 

última, não mais existente na humanidade. 

Paulo Lyra - É jornalista e colaborador na piauí atualmente. Trabalhou em 

jornais, revistas e agências do Brasil e no exterior. Além disso, atuou em 

organizações ambientais e de saúde. 

 

 Em sequência ao conhecimento prévio das informações necessárias sobre as 

reportagens e dos colunistas, portanto, precisa-se entender o contexto da pandemia 

antes de seguir para a análise dos conteúdos selecionados. 

 
Em 30 de janeiro de 2020, o Diretor-Geral da OMS, Dr. Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, declarou o surto de COVID-19 uma Emergência de Saúde 
Pública de Preocupação Internacional. A declaração é o mais alto nível de 

https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-statement-on-ihr-emergency-committee-on-novel-coronavirus-(2019-ncov)
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alarme da OMS - um apelo a todos os países para que tomem 
conhecimento imediatamente e tomem medidas (OMS, 2021). 

 
A pandemia da Covid-19 dava sinais no fim de 2019 no exterior, mas 

começou a alertar no início de 2020 e em meados do mês de março teve um 

crescimento significativo no Brasil. Até então uma doença desconhecida que gerou 

medo e pânico em todos os cantos do mundo pela força e rapidez de contaminação 

entre as pessoas e consequentemente muitas mortes. Ainda se desconhece a 

verdadeira localidade de surgimento do surto. 

 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que o Covid-19, 
causado pelo novo coronavírus, já é uma pandemia. Segundo a 
Organização, pandemia é a disseminação mundial de uma nova doença e 
o termo passa a ser usado quando uma epidemia, surto que afeta uma 
região, se espalha por diferentes continentes com transmissão sustentada 
de pessoa para pessoa (FIOCRUZ, 2021). 

 
A Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz (2021) acrescenta ainda que a 

humanidade já passou por algumas pandemias semelhantes à Covid-19, como a 

gripe suína (vírus H1N1) de 2009 que teve o fim em 2010, mas destacou também as 

anteriores como a gripe espanhola (1918-1920), peste negra (1300), entre outras. 

Desta maneira, comparações com outras epidemias duradouras que atravessaram 

anos para a compreensão da atual foram sendo utilizadas como objeto de estudo e 

referência.  

Para colaborar com a Organização Mundial da Saúde (OMS), médicos, 

cientistas, biólogos, biomédicos, especialistas de diversas áreas trabalham para 

compreender a ação da doença nos indivíduos e os impactos na sociedade. Bem 

como, a atuação de entidades e órgãos de saúde tiveram destaque para agilizar o 

processo da vacinação em busca da erradicação da doença. “No início, mais de 130 

cientistas, financiadores e fabricantes de todo o mundo se comprometeram a 

trabalhar com a OMS para acelerar o desenvolvimento de uma vacina contra 

COVID-19” (OMS, 2021).  

A imprensa e os jornalistas, principalmente, desempenham um papel 

importante com as informações frequentes e atualizadas sobre a pandemia. “A mídia 

também tem sido um parceiro e público-chave. A OMS compartilhou os últimos 

desenvolvimentos sobre COVID-19 durante mais de 130 briefings para jornalistas” 

(OMS, 2021). 

https://www.who.int/news/item/13-04-2020-public-statement-for-collaboration-on-covid-19-vaccine-development
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Apesar de informações, campanhas e imunização da população mundial 

ainda existem muitas dúvidas que profissionais procuram respostas com frequência 

para a pandemia da Covid-19. “A pandemia ainda grassa em grandes partes do 

mundo. Existem enormes lacunas de financiamento” (OMS, 2021). Por outro lado, a 

Fiocruz (2021) destaca as consequências da crise sanitária em todas as áreas 

devido à quarentena e isolamento social obrigatório realizado pela população de 

vários países. 

 
A estimativa de infectados e mortos concorre diretamente com o impacto 
sobre os sistemas de saúde, com a exposição de populações e grupos 
vulneráveis, a sustentação econômica do sistema financeiro e da 
população, a saúde mental das pessoas em tempos de confinamento e 
temor pelo risco de adoecimento e morte, acesso a bens essenciais como 
alimentação, medicamentos, transporte, entre outros (FIOCRUZ, 2021).  

 

Além disso, segundo dados recentes da OMS (2021), na somatória de todos 

os países, são cerca de mais de 250 milhões de casos confirmados da doença, mais 

de 2 milhões de mortes e mais de 7 milhões de doses de vacinas administradas ao 

redor do mundo. “A resposta da OMS ao Covid-19 foi baseada nas lições aprendidas 

em surtos anteriores” (OMS, 2021). Portanto, a crise sanitária se assemelha com 

outras pandemias já mencionadas pela sua velocidade e principalmente, 

intensidade, porém, as novas tecnologias e profissionais caminham juntos por 

soluções cada vez mais eficientes para evitar os mesmos erros do passado. 

     

  

3.4 Análises 

 

Para esta análise, buscaram-se identificar conceitos históricos presentes nas 

reportagens selecionadas para a compreensão da pandemia através dos elementos 

assim destacados, como a presença de datas, fatos comparativos (passado e 

presente) e as fontes de pesquisa utilizadas pelos jornalistas, que serão explicadas 

a seguir. 
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3.4.1 Presença de datas 

 

 As datas estão presentes em alguns momentos dos dois conteúdos 

relacionados à pandemia e saúde, como uma maneira de abordagem na construção 

da narrativa para explicar os acontecimentos de acordo com as circunstâncias 

relatadas, pois, o tempo pode ser considerado um fator determinante na organização 

dos contextos históricos na construção das reportagens. “A passagem do tempo tem 

uma dimensão central na existência natural e humana e, por isso, não poderia deixar 

de ocupar um lugar privilegiado na história do pensamento” (NEIVA, 2013, p. 539). 

Assim, no Anexo 1, Enigmas das pandemias, as datas se apresentam nas seguintes 

passagens: 

 

No segundo parágrafo, o ano de 1918 se destaca por dois momentos 

importantes da história mundial. Primeiramente, o enigma de que se trata a 

reportagem de Rafael Cariello é o tema central da reportagem: a intrigante gripe que 

ocorreu naquele ano e seguiu-se até 1920. O jornalista formado em História detalha 

ao longo do trecho sobre a doença referenciando em obras que procuram as 

respostas para a pandemia que matou milhões de pessoas ao redor do mundo. 

“Concentrada no final de 1918, a pior onda da doença promoveu o espetáculo 

infernal de corpos empilhados nas ruas, de cadáveres que se acumulavam em 

velocidade maior do que os coveiros conseguiam enterrar” (PIAUÍ, 2021). 

Ainda no mesmo momento, a data ainda torna-se mais uma vez relevante 

pela pandemia atravessar o último ano da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). 

“Foi batizada de “espanhola”, no entanto, em virtude da neutralidade de Madri no 

conflito mundial. A imprensa na Espanha, livre da censura militar, foi a primeira a dar 

notícia da epidemia” (PIAUÍ, 2021). Nota-se que neste parágrafo, Cariello procurou 

contextualizar os impactos da pandemia no grande conflito e ainda explicou as 

origens do nome da doença. 

No trigésimo quinto parágrafo, a narrativa caminha para os anos seguintes. A 

gripe asiática de 1957 e a gripe russa de 1977 passaram a entrar na discussão.  

 
“Mas havia o caso da ‘gripe russa’. Em 1977, houve uma ameaça de 
pandemia, que ganhou esse nome. Um vírus H1N1 que emergiu, mas só 
infectou gente com menos de 20 anos. Depois, quando foram analisá-lo, 
percebeu-se que esse vírus era igual ao de 1957” (PIAUÍ, 2021). 
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Conforme citação acima de um dos historiadores mencionados por Cariello, 

décadas depois do fim da gripe de 1918, os dois surtos foram intrigantes para 

cientistas e especialistas, mas não se podia comparar a espanhola que até hoje as 

origens do vírus são desconhecidas.  

No quadragésimo segundo parágrafo, o texto inicia em outro bloco com a 

primeira letra em destaque para mudar o viés que pode ter relação com as 

pandemias: os desastres naturais. Na pesquisa do jornalista, assim como um surto 

mata milhões de pessoas, as reações da natureza agem da mesma maneira e cita o 

terremoto. “Às 17h36 do dia 27 de março de 1964, o Alasca foi atingido pelo 

segundo maior terremoto já registrado no mundo, e o maior de todos os tempos na 

América do Norte” (PIAUÍ, 2021).  

Do mesmo modo, no quadragésimo nono parágrafo com outro desastre em 

1985. “Mas, os especialistas do Centro de Pesquisa de Desastres encontrariam o 

mesmo tipo de reação em sociedades bastante diferentes, e mesmo nas mais 

desiguais. Foi o que aconteceu, por exemplo, no terremoto do México, em 1985” 

(PIAUÍ, 2021). 

Já nos parágrafos sexagésimo terceiro e sexagésimo quarto explanou sobre a 

pandemia da peste negra que ocorreu no século XIV entre 1347 a 1353. “Também 

foi assim na Idade Média, na catástrofe demográfica do século xiv, provocada em 

grande medida pela peste negra – que chegou à Europa em ratos que atravessaram 

o Mediterrâneo nos navios que faziam o comércio com o Oriente” (PIAUÍ, 2021). 

Para historiadores, o surto é considerado como um dos mais devastadores da 

humanidade. Cariello utilizou, mais uma vez, referências de obras de historiadores 

para argumentar a interferência das condições econômicas e sociais na proliferação 

da doença naquele momento. 

 

Por outro lado, no Anexo 2 em O brasileiro cordial, um momento da História 

do Brasil se inicia logo no primeiro parágrafo. “Sete dias depois que o presidente 

João Goulart anunciou sua nomeação para ministro da Saúde, o médico Marcolino 

Gomes Candau, então com 51 anos, desembarcou no aeroporto do Rio de Janeiro” 

(PIAUÍ, 2021). O trecho segue com a referência dos primeiros anos de presidência 

de João Goulart que havia tomado posse um ano antes, em 1961. Porém, conforme 

a História que se conhece, permaneceu até o Golpe de 1964. Entretanto, o jornalista 

Paulo Lyra destaca também a escalação de ministros - como Candau que havia 
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recusado mais tarde e, inclusive Walther Moreira Salles (Fazenda), pai do dono da 

revista piauí - João Moreira Salles, como um dos nomeados na época. 

No quarto parágrafo, o ano é de 1960. Candau havia sido eleito em 1953 

como diretor-geral da Organização Mundial de Saúde (OMS), porém, nos primeiros 

anos teve que passar por um momento conturbado, o escândalo da talidomida. 

Segundo Lyra, foi considerado o maior escândalo médico da história.  

 
No correr do ano de 1960, começou a circular a informação de que bebês 
na Alemanha, na Bélgica e na Holanda haviam nascido com focomelia, uma 
anomalia rara que se caracteriza pela ausência, ou redução, de braços ou 
pernas (PIAUÍ, 2021). 

 

 O jornalista retoma no sétimo parágrafo, a juventude de Candau que estava 

embarcando para os EUA com sua esposa em 1940, um ano após a explosão da 

Segunda Guerra Mundial (1939 - 1945). Na narrativa, Lyra destaca sobre os 

registros dos estrangeiros no país na época do momento conturbado, já que os 

americanos entrariam no conflito pouco tempo depois. 

 
A bordo do vapor Mauá, Candau e Ena aportaram em Nova York no dia 12 
de agosto de 1940. Ele tinha 29 anos e ela, 25. A Segunda Guerra Mundial 
completaria 1 ano naquele mês, mas os Estados Unidos ainda não 
participavam do conflito. Dois meses depois do desembarque do casal, as 
tensões cresceram e o governo norte-americano começou a registrar todos 
os estrangeiros no país (PIAUÍ, 2021). 

 

Desta maneira, em decorrência do fim da Segunda Guerra em 1945 e para a 

colaboração mútua entre os países, o nono parágrafo traz a fundação de duas 

entidades internacionais importantes no mundo: a Organização das Nações Unidas 

(ONU) em 1945 e a discussão para a fundação da OMS naquele mesmo ano, mas 

que somente seria criada oficialmente em 1948, conforme trecho a seguir. 

 
O Brasil e a China foram os únicos países que enviaram médicos para a 
Conferência de São Francisco, que oficializou a criação das Organizações 
das Nações Unidas (ONU). Entre goles e garfadas, Paula Souza e Szeming 
tiveram a ideia de criar, sob o guarda-chuva da ONU, uma organização 
global para cuidar da saúde. A proposta de última hora foi submetida ao 
plenário e aprovada. Nascia assim a OMS. Três anos depois, a organização 
saiu do papel (PIAUÍ, 2021). 

 

 Em continuidade a importância das organizações mundiais de saúde e 

direitos humanos, no parágrafo seguinte - o décimo, o jornalista relata brevemente 

sobre a criação da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) em 1902. 

“Fundada em 1902, a OPAS travava exaustivas negociações para tornar-se um 
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braço regional da OMS no continente americano sem, no entanto, perder sua 

autonomia”. Embora mais antiga, a entidade desejava integrar-se em 1947. 

Além disso, a história do médico Candau na OMS continuava a atravessar 

momentos de tensão, conforme se pode observar no décimo oitavo parágrafo da 

reportagem.  

 
O bloco socialista liderado pela União Soviética, que abandonara a OMS em 
1949, anunciou sua volta à entidade em 14 de fevereiro de 1956. Onze dias 
depois, o líder Nikita Kruschev denunciou os crimes de Stálin no 20º 
Congresso do Partido Comunista. Era um novo cenário global e os 
soviéticos estavam interessados em atenuar a escalada da Guerra Fria 
(PIAUÍ, 2021). 

 

  Apesar do momento de conflito entre as potências, Lyra destaca que os 

russos tinham a intenção de abrir cooperações com os americanos naquele 

momento e Candau nas campanhas pela erradicação da varíola, contou com os 

esforços dos russos desta vez. 

 

Tabela 1 - Presença de datas nas reportagens 

Anexo 1 - Enigmas das pandemias Anexo 2 - O brasileiro cordial 

2º parágrafo (1918): Gripe espanhola 
(1918-1920) 

2º parágrafo (1962): Presidente do 
Brasil João Goulart (1961-1964) 

12º parágrafo (1918): Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918) 

4º parágrafo (1960): Escândalo da 
talidomida 

35º parágrafo (1957 e 1977): Gripe 
asiática e gripe russa 

7º parágrafo (1940): Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945) 

42º parágrafo (1964): Terremoto no 
Alasca 

9º parágrafo (1945): Fim da Segunda 
Guerra Mundial e criação da ONU 

49º parágrafo (1985): Terremoto no 
México 

10º parágrafo (1902): Fundação da 
OPAS 

63º e 64º parágrafos (1347 e 1353): 
Peste Negra 

18º parágrafo (1956): Guerra Fria 
(1947-1989)  

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 
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3.4.2 Fatos comparativos 

  

Como é de conhecimento, as duas reportagens abordam a pandemia de 

Covid-19. Desta maneira, na construção dos conteúdos sobre saúde, os jornalistas 

comparam algumas situações que já ocorreram no passado com as da atual crise 

sanitária no mundo. Nas famosas palavras do filósofo Karl Marx em 1852: “A história 

se repete como tragédia ou como farsa”. Portanto, nos parágrafos a seguir, pode-se 

observar, através dos argumentos utilizados nas matérias, a necessidade de traçar 

um paralelo comparativo para a compreensão do leitor com a realidade em que vive 

hoje.    

 No Anexo 1, Rafael Cariello, destaca na imagem ilustrativa antes de iniciar a 

narrativa da matéria, duas moças usando panos que tampam nariz e boca como 

proteção contra a gripe espanhola de 1918, situação semelhante aos métodos (uso 

de máscaras) recomendados para evitar a contaminação da Covid-19 pela 

população mundial neste momento de pandemia. 

 Além disso, no segundo parágrafo, Cariello relata sobre a quantidade de 

pessoas mortas de gripe espanhola nos principais cantos do mundo. De certa 

maneira, não difere da atual pandemia que já enterrou milhões de pessoas 

rapidamente, conforme informado no item anterior deste trabalho. “Estima-se que a 

pandemia tenha dizimado entre 50 e 100 milhões de pessoas, de Nova York a 

Pequim, do Rio de Janeiro a Oslo. Em números absolutos, provavelmente nada 

matou tanto, em tão pouco tempo, na história humana” (PIAUÍ, 2021). 

Para elucidar a crise e isolamento das pessoas, o jornalista compara, no 

décimo quinto parágrafo, com o trecho do livro de memórias do escritor Pedro Nava - 

que sofreu os impactos da pandemia de 1918, com as consequências da Covid-19, 

conforme a seguir. 

 
“Tráfego rareado, cidade vazia e meio morta, casas de diversão pouco 
cheias, conduções sempre fáceis, as regatas, as partidas de water-polo e 
futebol quase sem assistentes […] O espantoso já não era a quantidade de 
doentes, mas o fato de estarem quase todos doentes e impossibilitados de 
ajudar, tratar, transportar comida, vender gêneros, aviar receitas, exercer, 
em suma, os misteres indispensáveis à vida coletiva” (PIAUÍ, 2021). 

 

 Ainda, em outro momento, no décimo sexto parágrafo, utiliza mais uma 

citação - desta vez de Nelson Rodrigues, sobre o estado de calamidade nas ruas do 

Rio de Janeiro no surto de gripe espanhola. Situação esta, similar à que alguns 
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países presenciaram no momento de pico da Covid e em que a maioria das pessoas 

tinham temor da contaminação. 

 
Muitos caíam, rente ao meio-fio, com a cara enfiada no ralo. E ficavam lá, 
estendidos, não como mortos, mas como bêbados. Ninguém os chorava, 
ninguém. Nem um vira-latas vinha lambê-los. Era como se o cadáver não 
tivesse nem mãe, nem pai, nem amigo, nem vizinho, nem ao menos 
inimigo” (PIAUÍ, 2021). 

 

Na sequência, no décimo oitavo parágrafo, Cariello continua a narrativa sobre 

o pico da doença. Da mesma maneira, conforme noticiavam as grandes mídias com 

as informações do Ministro da Saúde à época, Luiz Henrique Mandetta, teve o auge 

em 2020 e seguiu para o ano seguinte.  

 
“No mundo todo, a gripe espanhola conheceu três grandes ondas, a 
primeira no início de 1918, a derradeira em 1919. A mais forte, que 
provocou um número incomparável de mortes, foi a segunda vaga, entre 
setembro e novembro de 1918” (PIAUÍ, 2021).  

 

 Já trigésimo nono parágrafo, o jornalista destaca através da fala de um 

pneumologista sobre as características da gripe espanhola, mais uma vez, 

similaridades ao que a Covid afeta nos órgãos do sistema respiratório dos seres 

humanos. “‘Assim, a resposta imunológica do corpo ao vírus contribuía para os 

danos aos pulmões, para a patologia da doença, para os efeitos sérios da doença e 

a morte’” (PIAUÍ, 2021). 

 Entretanto, no quadragésimo quarto parágrafo, Rafael Cariello continua a 

narrativa ao fazer uma observação comparativa das duas doenças com desastres 

naturais como terremotos, furacões e acidentes nucleares. Do mesmo modo com a 

Covid-19 que causou diversos impactos significativos nos setores da sociedade - 

além da saúde, também a economia. Conforme explicou recentemente o 

pesquisador da Rede CLIMA, Edson Domingues, ao site do governo: “‘Um dos 

aspectos de longo prazo dos efeitos da pandemia é o impacto sobre emprego, 

mercado de trabalho e das próprias fatalidades sobre a geração de consumo e 

renda''' (MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES, 2021). Sendo 

assim, Cariello usou uma nova citação de um especialista na reportagem para 

elucidar desastres com pandemia. 

 
“Um episódio súbito, calamitoso, que afeta e prejudica o funcionamento de 
uma comunidade ou sociedade, e que provoca perdas humanas, materiais, 
econômicas ou ambientais acima das capacidades de resposta daquela 
comunidade ou sociedade, lançando mão de seus próprios recursos” 
(PIAUÍ, 2021). 
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 E por fim, no sexagésimo terceiro parágrafo, o jornalista da piauí relaciona 

com as aglomerações e o contato entre as pessoas. Assim, outro especialista 

colaborou na reportagem: “Isso é verdadeiro para toda doença infecciosa. O contato 

gera a possibilidade, o risco de infecções” (PIAUÍ, 2021). Uma maneira de reforçar 

que para as duas doenças, o distanciamento social deve ser praticado para evitar a 

propagação e consequentes tragédias.  

  

Por outro lado, no Anexo 2, a narrativa de Paulo Lyra foi diferente da 

abordagem de Rafael Cariello pelo fato de trazer uma personalidade e seu papel em 

uma importante entidade mundial de saúde. Desta maneira, os parágrafos a seguir, 

comparam com a pandemia da Covid-19 as situações que a OMS e seu diretor-geral 

enfrentavam as doenças infecciosas durante as décadas de 50 a 70 (malária e 

varíola) e a atuação da entidade em outras questões relacionadas à saúde mundial. 

 Desta maneira, nas primeiras páginas da reportagem, no terceiro parágrafo, 

Lyra analisa o esforço da entidade ao longo dos anos para se transformar em uma 

importante referência em favor da saúde mundial de hoje.      

 
Na pandemia do novo coronavírus, a maior crise sanitária que enfrenta 
desde sua fundação, a OMS teve um papel decisivo em defesa da ciência e 
das pesquisas, na difusão de informações confiáveis e na adoção de 
medidas de precaução (PIAUÍ, 2021). 

 

 Ainda, no quinto parágrafo, o jornalista observa que, assim como na batalha 

para acabar com a pandemia de Covid-19 no mundo, a OMS lutava pela erradicação 

da malária, que na época, estava em alta. Lyra também menciona o avanço 

tecnológico na ciência e as campanhas na tentativa de combate à doença.      

 
Na época, Candau e sua equipe estavam concentrados na erradicação da 
malária. As campanhas de eliminação de enfermidades ganharam impulso 
depois da Segunda Guerra Mundial, graças a extraordinários 
desenvolvimentos tecnológicos (PIAUÍ, 2021) 

 

Além do destaque da OMS, no décimo primeiro parágrafo, a reportagem 

continua a ressaltar a vida de Candau na passagem ao importante centro de 

pesquisa que se conhece hoje: a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). “Pouco depois, 

passou a lecionar no Instituto Oswaldo Cruz, que mais tarde seria integrado à 

Fiocruz. Foi seu último cargo no Brasil, desconsiderando o ministério-fantasma no 

governo João Goulart” (PIAUÍ, 2021). A fundação brasileira vinculada ao Ministério 

da Saúde de referência internacional nas pesquisas e vacinas, inclusive, contra a 
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Covid-19, tem como missão “Promover a saúde e o desenvolvimento social, gerar e 

difundir conhecimento científico e tecnológico, ser um agente da cidadania 

(FIOCRUZ, 2021).  

No décimo segundo parágrafo, a organização de saúde, ainda caminhava 

para se popularizar entre os países. “A OMS era um organismo ainda indefinido, de 

futuro incerto. Sua função resumia-se a melhorar a atenção à saúde promovida 

pelos países em desenvolvimento” (PIAUÍ, 2021). Se antes ele promovia somente a 

saúde para a prevenção de doenças, entretanto, nota-se a amplitude das ações 

junto a ONU atualmente. 

 Entretanto, no décimo sétimo parágrafo, Lyra volta às ações persistentes de 

Candau para erradicar a malária, mas o uso do medicamento foi o questionamento 

na época. 

 
Milhões de toneladas de DDT foram usados no mundo todo e ajudaram a 
eliminar a malária da Europa e dos Estados Unidos. Com o passar do 
tempo, os mosquitos se tornaram resistentes ao DDT. Logo depois se 
descobriu que, além de eliminar insetos, ele também causava câncer. O 
DDT era a talidomida da vez (PIAUÍ, 2021). 

 

 Não se pode comparar ao uso da talidomida que causou má formação de 

fetos em 1960 em alguns países da Europa, conforme explicou Lyra na Reportagem 

sobre o escândalo do remédio na época. Porém, na pandemia de Covid-19 a 

polêmica de medicamentos também teve destaque com a ivermectina. O jornalista 

não cita, mas poderia se comparar ao mesmo caso, conforme nota técnica sobre o 

remédio disponibilizada pelo governo brasileiro: 

 
Os resultados desta síntese não parecem ser suficientes para suportar 
recomendação de uso da ivermectina no tratamento de pacientes com 
COVID-19, sendo que a recomendação da OMS para que a ivermectina 
seja utilizada, apenas, em protocolos de pesquisa clínica parece ser 
adequada (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

 

Além da polêmica de medicamentos, países têm seus posicionamentos em 

relação a campanhas de saúde, conforme se analisa no décimo oitavo parágrafo. O 

jornalista destacou o isolamento russo em 1949, mas o país voltou atrás anos depois 

e colaborou com as ações da OMS, desta vez, contra a varíola. “Achavam que a 

varíola tinha que esperar. Literalmente, faltou combinar com os russos. O bloco 

socialista liderado pela União Soviética, que abandonara a OMS em 1949, anunciou 

sua volta à entidade em 14 de fevereiro de 1956” (PIAUÍ, 2021).  
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Desta maneira, Lyra também destacou as questões políticas, como a atual 

manobra de desvio das ações da organização realizadas pelos EUA e Brasil em 

uma nota ao fim da reportagem.  

 
A atuação da OMS levou o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
a boicotar a organização, repetindo o mesmo gesto isolacionista que a 
União Soviética adotou em 1949. Em maio passado, Trump anunciou que 
deixaria a organização e, em julho, oficializou o afastamento da entidade, da 
qual os Estados Unidos são os principais financiadores. O presidente Jair 
Bolsonaro, como de costume, seguiu Trump e também ameaçou que o 
Brasil poderia abandonar a entidade. Acusou-a de atuar com “viés 
ideológico” (PIAUÍ, 2021). 

 

 Com a autonomia dos estados, resistências acontecem em meio ao caos. 

Entretanto, a OMS que já passou pelo mesmo ocorrido um ano após ser fundada em 

1948, permanece com o objetivo de incentivar e promover a saúde no mundo. 

 

Tabela 2 - Fatos comparativos nas reportagens 

Anexo 1 - Enigmas das pandemias Anexo 2 - O brasileiro cordial 

Foto destaque: Proteção da doença 3º parágrafo: Papel da OMS 

2º parágrafo: Muitas mortes 5º parágrafo: Combate de doenças 

15º parágrafo: Isolamento social 11º parágrafo: Importância da Fiocruz 

16º parágrafo: Estado de calamidade 12º parágrafo: Popularização OMS 

18º parágrafo: Pico da doença 17º parágrafo: Medicamentos 

39º parágrafo: Danos à saúde 18º parágrafo: Questões políticas 

44º parágrafo: Impactos sociais Nota: Boicote à OMS 

63º parágrafo: Contágio  

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

 

 

3.4.3 Fontes de pesquisa 
 

Na construção da reportagem sobre a pandemia, os jornalistas utilizaram 

fontes de pesquisa para a elaboração da narrativa em diferentes abordagens sobre 

questões relativas à pandemia da Covid-19. Desta maneira, notam-se a utilização de 

fontes documentais que interagem com o enredo ao longo dos parágrafos.  
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Sendo assim, o trabalho realizado pelos profissionais da comunicação traz 

similaridades com as atividades dos historiadores quando utilizam fontes históricas 

para a construção do conteúdo que requerem este tipo de fundamentação. “A fonte 

histórica é aquilo que coloca o historiador diretamente em contato com o seu 

problema. Ele é precisamente o material através do qual o historiador examina ou 

analisa uma sociedade no tempo” (BARROS, 2002, p. 134). Para que assim, as 

informações tenham ligações, e principalmente, objetividade e confiabilidade no que 

está sendo transmitido. Mas ainda, que os eventos do passado façam sentido nas 

questões do presente que estão sendo apresentadas ao leitor. Deste modo, nas 

análises a seguir, serão apresentadas a utilização das fontes de pesquisa 

discorridas pelos jornalistas nos dois conteúdos.  

Como informado antes, Rafael Cariello além de jornalista é também 

historiador e antropólogo. Neste sentido, ao desenvolver um acontecimento histórico 

e ainda enigmático, buscou enfatizar na narrativa trechos relacionados à História e 

falas de especialistas.  

Para tanto, ao começar a reportagem do Anexo 1, no primeiro parágrafo para 

contexto introdutório, o jornalista trouxe como referência a geógrafa canadense 

Kirsty Duncan, motivada por suas pesquisas em 1998 no frio da Noruega para 

descobrir as causas da gripe espanhola. 

No segundo parágrafo, o jornalista usou um livro de especialistas que 

estudaram o surto que matou milhões e que também buscam explicações e 

respostas nos tempos mais recentes para o ocorrido na época. 

 
Na introdução do livro The Spanish Influenza Pandemic of 1918-19 (A 
pandemia de influenza espanhola de 1918-19), volume com artigos de 
historiadores, médicos e virologistas publicado em 2003, os organizadores 
admitiam que a pergunta mais básica de todas ainda não havia sido 
respondida: “Por que ela foi tão letal?” (PIAUÍ, 2021). 

 
Já no sexto parágrafo, expõe as pesquisas da geógrafa citada no início. A 

equipe pretendia achar através dos corpos congelados um DNA que poderia ser a 

resposta para a doença letal, assim, fez uma comparação das atividades da equipe 

de Duncan para as descobertas nas geleiras com a conhecida obra de dinossauros 

Jurassic Park.  

 
No livro Jurassic Park, de Michael Crichton – transformado em sucesso de 
bilheteria por Steven Spielberg –, uma empresa de engenharia genética 
consegue recuperar toda a informação do DNA de dinossauros, 
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armazenada em minúsculas quantidades de sangue no corpo de insetos 
pré-históricos, que, por sua vez, estavam preservados em resina vegetal 
(PIAUÍ, 2021). 

 
 Entretanto, no nono parágrafo, ao trazer para uma realidade mais próxima e 

possível para a compreensão da gripe espanhola sobre as pesquisas com coletas 

de DNAs, o jornalista revelou o posicionamento de um especialista sobre o assunto. 

“‘A gente ainda está longe de um Jurassic Park’, explicou o epidemiologista 

Francisco Inácio Bastos, pesquisador da Fundação Oswaldo Cruz” (PIAUÍ, 2021). 

 No décimo parágrafo, a reportagem continua na busca por respostas à 

pandemia da gripe espanhola. Desta vez, apresentou fragmentos da obra publicada 

por um historiador conforme:  

 
No livro America’s Forgotten Pandemic (A pandemia americana esquecida), 
escrito nos anos 1970, o historiador Alfred Crosby afirmava que o “sonho 
dos cientistas pesquisando a influenza” era poder, de alguma forma, obter 
espécimes do vírus causador da doença (PIAUÍ, 2021). 

 
 Ainda, no décimo terceiro parágrafo, Cariello continua a abordagem com 

utilização das fontes documentais, os livros sobre o assunto tornam-se elementos 

argumentativos na reportagem. Assim, a referência foi a obra de uma jornalista que 

escreveu sobre a história da gripe espanhola.  

 
Algo semelhante se passou nos Estados Unidos, de acordo com a jornalista 
Gina Kolata, autora de Gripe: A História da Pandemia de 1918: “Quando a 
peste veio, naqueles frios dias de outono, houve quem dissesse que era 
uma terrível nova arma de guerra”, desenvolvida e disseminada pela 
Alemanha (PIAUÍ, 2021). 

 
 Em continuidade à explicação, no décimo quarto parágrafo, os relatos de 

quem viveu a pandemia de 1918. Desta maneira, registros da obra do médico e 

escritor mineiro, Pedro Nava contribuíram para afirmar as consequências do surto. 

“‘A espanhola instalou-se entre nós em setembro, cresceu no fim desse mês e nos 

primeiros do seguinte’, registrou o escritor mineiro num de seus volumes de 

memórias, Chão de Ferro” (PIAUÍ, 2021). 

 Também relata no décimo sexto parágrafo, sobre as memórias durante a 

conturbada fase de crise sanitária do escritor brasileiro Nelson Rodrigues. Uma 

personalidade conhecida que destacou os horrores da época em suas obras e mais 

tarde lembrou sobre o resultado da passagem da doença. “O dramaturgo Nelson 

Rodrigues registrou a calamidade em suas memórias. ‘O sujeito morria nos lugares 



52 

 

 

mais impróprios, insuspeitados: na varanda, na janela, na calçada, na esquina, no 

botequim […]’” (PIAUÍ, 2021). 

 Contudo, no décimo oitavo parágrafo, a abordagem passa a dar voz à fonte. 

Um especialista foi trazido para comentar sobre as ondas da doença e explicar 

sobre a sua queda. Assim, o profissional pôde relacionar os dois momentos: o atual 

e o passado das pandemias para a abordagem de uma nova referência informativa.  

 
O virologista Maurício Nogueira, chefe do departamento de doenças 
infecciosas da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, explica 
que o declínio no contágio e na mortalidade da gripe espanhola se deveu à 
criação de uma “imunidade de manada” (PIAUÍ, 2021). 

 

 Porém, no quadragésimo segundo parágrafo, percebe-se também a utilização 

da “imprensa como fonte” (MARQUES DE MELO, 2006, p. 225). Em outras palavras, 

jornais como fontes de pesquisa e informação. “Estima-se que entre 130 e 140 

pessoas tenham morrido. ‘A maior cidade do Alasca parece hoje sacudida e rasgada 

pelas garras de um monstro’, dizia o despacho da Associated Press sobre a 

tragédia” (PIAUÍ, 2021).  

Assim, ao longo da reportagem o jornalista trouxe contribuições diversificadas 

e fundamentadas em fontes documentais sobre a gripe de 1918 com o objetivo de 

encontrar respostas para o surto da época e uma possível explicação para a atual 

pandemia. 

 

 Por outro lado, no conteúdo do Anexo 2 em O brasileiro cordial, a reportagem 

sobre o diretor-geral da OMS no século passado baseia-se, por sua maioria, em 

fontes documentais e históricas de jornais da época para entender e acompanhar a 

trajetória do médico brasileiro especialista em saúde pública pelo importante papel 

na organização. Além disso, o jornalista Paulo Lyra expôs ao fim da reportagem as 

dificuldades em encontrar material de pesquisa sobre o personagem. Assim, a 

seguir, a análise da publicação.  

Inicia-se, portanto, com destaque ao título. O tema de brasileiro cordial foi 

explicado por Lyra na reportagem sobre as qualidades pessoais de Candau com 

amigos e conhecidos, mas pela análise histórica, pode-se associar a escolha do 

tema ao conceito histórico de “O homem cordial", abordado em Raízes do Brasil por 

Sérgio Buarque de Holanda. Deste modo, um comportamento característico do povo 

brasileiro que é enxergado pelos estrangeiros, conforme o olhar do historiador. 
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A lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas 
por estrangeiros que nos visitam, representam, com efeito, um traço 
definido do caráter brasileiro, na medida, ao menos, em que permanece 
ativa e fecunda a influência ancestral dos padrões de convívio humano, 
informados no meio rural e patriarcal. Seria engano supor que essas 
virtudes possam significar “boas maneiras”, civilidade. São antes de tudo 
expressões legítimas de um fundo emotivo extremamente rico e 
transbordante (HOLANDA, 1995, p. 146-147). 

 
Desta maneira, no primeiro parágrafo introdutório, o jornalista traz como fonte, 

materiais da imprensa do Brasil na época em que Candau foi convidado a integrar o 

Ministério da Saúde. “Em entrevista ao repórter do Diário Carioca que o esperava na 

chegada, foi lacônico. Disse que ainda não tinha planos para anunciar” (PIAUÍ, 

2021). Além de destacar a informação do importante folhetim internacional. 

 
Quando os nomes foram aprovados pela Câmara dos Deputados, um 
requisito do regime parlamentarista de então, o jornal The New York Times 
noticiou o assunto na capa, sugerindo que encerraria a crise política que o 
governo enfrentava naquele momento (PIAUÍ, 2021). 

 

 No segundo parágrafo, Lyra continua com a pesquisa e utiliza como fonte um 

documento oficial do governo. “Nunca foi ministro da Saúde do Brasil, nunca 

assumiu o posto e nunca tomou qualquer medida como tal, embora até o Diário 

Oficial da União informe que foi ministro por 68 dias e mandou construir aquele 

hospital” (PIAUÍ, 2021). Embora não tenha assumido o posto, a rápida passagem de 

Candau pelo ministério em 1962 foi informada publicamente. Estes dados oficiais 

são acessíveis a todos os brasileiros.  

 
O Diário Oficial é um jornal governamental municipal, federativo e estadual. 
Sua principal finalidade é informar todos os assuntos oficiais e tornar público 
todas as decisões tomadas, reuniões, editais, nomeações e todos os 
demais assuntos que possam interessar à população (E-DOU, 2021). 

 

 Ainda na construção da reportagem sobre Candau e a atuação ainda no 

Brasil no Serviço Especial de Saúde Pública (Sesp), no oitavo parágrafo, apresenta-

se uma breve referência da aparição da personalidade na popular revista americana, 

em sinal a notoriedade que começou a ganhar no mundo. “Nesse período, como se 

estivesse predestinado a se projetar no cenário internacional, apareceu numa 

reportagem publicada pela revista Time, que citou seu ‘rosto redondo’ e fez menção 

elogiosa ao seu trabalho no Sesp” (PIAUÍ, 2021). 

 Quando já estava na OMS, no décimo sétimo parágrafo Lyra destaca a crítica 

ao uso da medição DDT contra a malária em 1962 de uma jornalista na revista 
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americana New Yorker. Publicação esta, inclusive, uma das referências de editorial 

da revista piauí, conforme mencionado anteriormente neste trabalho (item 3.1). 

 
Em 1962, a revista New Yorker publicou três capítulos da obra Primavera 
Silenciosa, na qual Rachel Carson criticava duramente o uso indiscriminado 
de agrotóxicos e documentava, com base em resultados de pesquisas 
públicas e privadas, seu efeito negativo sobre plantas e animais (PIAUÍ, 
2021). 

 

 Além disso, no vigésimo primeiro parágrafo, as cartas a Candau foram 

relatadas na reportagem. Nota-se a pesquisa com as pessoas que estiveram em 

algum momento com o médico brasileiro. Naquele ano solicitava assim, uma obra de 

arte para a inauguração da nova sede da OMS em Genebra. “Em novembro de 

1964, Iberê Camargo escreveu uma carta a Candau em francês, explicando os 

detalhes da obra. Também fez perguntas sobre as madeiras disponíveis na Suíça” 

(PIAUÍ, 2021). 

 Já no vigésimo sétimo parágrafo, pode-se perceber a utilização da fonte oral 

como em outros momentos da reportagem. Não há falas, porém, o detalhamento 

nas informações sugere a coleta de testemunhos reproduzidos em forma de texto. 

Aliás, similar ao trabalho de historiadores no campo da História Oral, conforme 

explica Barros (2002): 

 
Um historiador pode estabelecer como enfoque a História Política ou a 
História Cultural, e selecionar como abordagem a História Oral. Isto significa 
que ele irá produzir o essencial dos seus materiais de investigação e 
reflexão a partir da coleta de depoimentos, que depois deverá analisar com 
os métodos adequados (BARROS, 2002, p. 132-133). 

 
 Por outro lado, no décimo oitavo parágrafo, para relatar a morte de Candau 

em 1983 trouxe à narrativa as causas do óbito e o que jornais internacionais da 

época noticiaram sobre o falecimento. “O New York Times e o Le Monde publicaram 

seu obituário. ‘Um brasileiro caloroso, combativo e perseverante, que não tinha 

medo de fórmulas de choque ou de ideias novas’, registrou o jornal francês” (PIAUÍ, 

2021). 

 Ainda, no vigésimo nono parágrafo, acrescenta para firmar a cordialidade que 

enalteceu Candau ao longo da passagem pela OMS, os escritos na sua morte de um 

companheiro de medicina. 

 
Pode haver um pequeno número de médicos de estatura comparável, mas 
nenhum que possa igualar sua contribuição à prevenção de doenças, 
promoção da saúde e, acima de tudo, ao cuidado de pessoas”, escreveu o 
ex-médico-chefe do Reino Unido, sir George Godber, na ocasião. Tinha 
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uma admiração especial pelo brasileiro. “Candau era um homem cordial, 
despretensioso e amigável (PIAUÍ, 2021). 

 

 Por fim, no trigésimo primeiro parágrafo, o jornalista analisa a pesquisa por 

fontes no processo de apuração de materiais sobre a vida e carreira do médico 

brasileiro. “Em contraste com a sua projeção internacional, a informação sobre 

Candau no Brasil é quase inacessível” (PIAUÍ, 2021). Além disso, descreveu os 

caminhos percorridos na busca por conteúdos para produzir a reportagem. 

 

Tabela 3 - Fontes de pesquisa nas reportagens 

Anexo 1 - Enigmas das pandemias Anexo 2 - O brasileiro cordial 

1º parágrafo: Geógrafa Título: Historiador 

2º parágrafo: Pesquisadores 2º parágrafo: Documento oficial 

6º parágrafo: Escritor 8º parágrafo: Revista 

9º parágrafo: Epidemiologista 17º parágrafo: Revista 

10º parágrafo: Historiador 21º parágrafo: Cartas 

13º parágrafo: Jornalista 27º parágrafo: Oral 

14º parágrafo: Escritor 28º parágrafo: Jornais 

16º parágrafo: Dramaturgo 29º parágrafo: Publicação 

18º parágrafo: Virologista 31º parágrafo: Pesquisa de campo 

42º parágrafo: Jornal  

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na retomada ao tema deste trabalho “Revista piauí: apropriação histórica para 

a compreensão da pandemia” procurou-se compreender ao longo do processo 

construtivo responder aos questionamentos da problemática levantada no início: 

“Como a Revista piauí se apropria da História como proposta de diferenciação 

editorial? Qual o diferencial e características desse tipo de reportagem? Quais 

critérios jornalísticos foram utilizados na construção das matérias relacionadas à 

pandemia na revista?”. Desta maneira, os estudos foram baseados nas abordagens 

históricas que continham nos conteúdos. 

Contudo, seguiram-se os fatos. Um impresso com quase uma centena de 

conteúdos informativos divididos em assuntos variados. Reportagens que beiram 

entre 15, 20 ou mais páginas. Ao analisar, não é o convencional de boa parte das 

revistas impressas que temos disponíveis em bancas de jornal. Diante disso, 

passou-se a observar também o papel da revista no mercado editorial. Com um 

pouco mais de cinco anos de lançamento e de menos destaque que as demais, 

conquista leitores que possuem desde um refinamento intelectual a consumidores 

que desejam entender como um assunto é enxergado em sua totalidade.  

A pandemia de Covid-19, por exemplo, começou em 2020 e seguiu-se em 

meados de 2021. Dúvidas surgiram a todo momento sobre o lugar e o que seria a 

doença perigosa até então desconhecida. Neste âmbito, o objetivo jornalístico 

passou à frente: explicar ao leitor além da notícia imediata. Como o próprio site 

oficial da revista informa, o fator tempo é dado aos jornalistas para que possam 

produzir as longas reportagens com tranquilidade e qualidade.  Desta maneira, o 

ofício sem o deadline apertado chega a ser similar ao dos historiadores, como foi 

discutido no capítulo 2 deste trabalho. Neste processo pode-se observar também a 

relação de historiador e jornalista. Quando se têm as duas profissões no currículo, 

compreender a profissão do outro se torna mais fácil de transferir o contexto em 

palavras. 

Em Enigmas das pandemias (anexo 1), o colunista Rafael Cariello além de 

jornalista é historiador (item 3.3). Na reportagem produzida trouxe ao contexto da 

atual epidemia do coronavírus a relação com o surto do passado: a gripe espanhola 

de 1918. A narrativa começou com as pesquisas de uma geógrafa em 1998, passou 

por guerras e terminou em desastres naturais. Sem utilizar muitas falas de 
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entrevistados, as fontes na maioria foram trechos de livros com a história e 

explicações sobre a doença.  

Como já abordado antes (Capítulo 1), a reportagem faz parte do gênero 

interpretativo e a reportagem em profundidade é trabalhada nesta categoria. 

Prevaleceu na análise do discurso, a linguagem histórica em detrimento da 

abordagem jornalística em alguns trechos. Assim, as fontes documentais e históricas 

foram amplamente destacadas nas variadas leituras realizadas pelo autor. 

Entretanto, a clareza nas comparações dos acontecimentos e a contribuição da 

História para a construção da reportagem colaborou para a flexibilidade textual 

percebida. Desta forma, na leitura de cada bloco de parágrafo pode-se compreender 

as ligações dos acontecimentos passados com os do presente e de elementos que 

sugerem as relações dos fatos. 

Por outro lado, o jornalista Paulo Lyra em O brasileiro cordial (anexo 2), 

revelou sobre uma personalidade desconhecida de muitos, inclusive, menciona a 

dificuldade em encontrar materiais sobre o médico que foi diretor-geral da OMS no 

século passado por 20 anos. Entidade esta, constantemente envolvida com as 

questões da Covid-19 no mundo, através de pesquisas, vacinas e promoção da 

saúde. Além de apresentar o destaque a organização, traçou aos longo dos 

acontecimentos os esforços da personalidade na década de 50 a 70 pela 

erradicação de doenças contagiosas, como malária e varíola. Mais uma vez, pôde-

se comparar com questões atuais no qual instituições de saúde travam batalhas 

para acabar o mais breve com o problema da pandemia no Brasil e no mundo. Já 

em relação às características jornalísticas, não difere da reportagem de Cariello e 

segue no mesmo caminho do jornalismo interpretativo.  

Sendo assim, considera-se que um dos questionamentos não foi respondido. 

As reportagens dos jornalistas supracitados não trabalham critérios jornalísticos 

evidentes e a utilização do estilo do Novo Jornalismo com técnicas literárias. A 

autonomia dos profissionais da revista piauí para produzirem os conteúdos os 

reservam ao direito de não apresentarem todas as práticas e técnicas jornalísticas 

recomendadas. Contudo, pode se constatar que se trata de uma reportagem 

jornalística, pois, outros critérios e processos como apuração, pesquisa, fontes e 

objetividade da informação estão presentes nas duas reportagens.  

 Na apropriação da História na análise destas matérias, a hipótese possível 

para a resolução da problematização é que algumas matérias sobre a pandemia da 
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Covid-19 na Revista piauí têm sido construídas com fundamentações históricas 

proporcionando a imersão do leitor para a compreensão da doença no país. Esta 

possibilidade pode ser observada pela credibilidade que a revista proporciona ao 

seu público.  São longas reportagens, mas que estendem o conteúdo para além do 

que é demonstrado em notícias das outras mídias. Desta maneira, percebe-se como 

a História contribui para que o leitor possa refletir sobre uma questão de importância 

como a saúde pública, pois, uma pandemia impacta a sociedade em todos os 

aspectos, seja político, social, cultural ou econômico. Assim, o processo imersivo 

realizado pelos leitores atentos nestas reportagens, colabora para a continuidade na 

perspectiva da revista: atingir maior alcance de conhecimento e reconhecimento dos 

vários públicos, apesar da segmentação mais letrada.  

Destaca-se ainda que faltou uma entrevista com um jornalista graduado 

também em História. Este conteúdo poderia enriquecer ainda mais esta pesquisa, 

entretanto, não foi possível por falta de respostas dos profissionais que foram 

contatados. Apesar disso, a pesquisa do presente trabalho alcançou os resultados 

esperados mesmo que uma pergunta do problema não tenha sido completamente 

respondida.  

Portanto, a importância de reconhecer que mesmo com algumas discussões, 

o Jornalismo carece da contribuição de outras áreas do conhecimento, no caso da 

História, para levantar diferentes abordagens. Como se pôde acompanhar neste 

trabalho, uma pandemia não é um acontecimento novo e muda com o tempo. Assim, 

a história se repete e o passado será continuamente estudado para a compreensão 

do presente. Pois, a pandemia de hoje poderá ser objeto de análise de jornalistas e 

historiadores no futuro. 
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